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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Declaro aberta a 23ª reunião ordinária da comissão parlamentar de inquérito para apurar eventuais irregularidades no cumprimento da Lei 13.718/2004, centros desportivos municipais, com a presença dos vereadores membros, Aurélio Miguel, na presidência; Atila Russomanno e Chico Macena. Há outros vereadores a caminho, mas estão no trânsito. 

A jornada de hoje é para um fórum de debate com os representantes dos CDMs, dos clubes da comunidade. Precisávamos ter essa reunião porque estivemos vistoriando CDMs, na verdade foram vistoriados todos, e o objetivo da CPI é apurar se havia alguma irregularidade nos CDMs, se eram usados para o que foram criados, para que pudéssemos desenvolver o esporte nesses espaços com melhores condições.

Observamos diversas irregularidades em alguns CDMs em relação à diretoria, muitos com mandatos vencidos, que está sendo regularizado. Observamos subutilização de diversos CDMs, que é usado mais ao finais de semana. O objetivo nosso sempre foi contribuir com esses espaços, as irregularidades quando ocorreram temos de colocar no relatório e temos de encaminhar para o Executivo, esse é o nosso papel. Não poderia ser de forma diferente. 

Há poucos dias foi regulamentada a lei pelo Executivo que passa para as subprefeituras a fiscalização dos CDMs, mas entendemos que essa legislação não é abrangente, não contempla todas as necessidades que existem nos clubes da comunidade, nos antigos CDMs. Então, nós, da comissão, estamos até tentando elaborar uma nova legislação que possa contemplar de forma a abranger todas as necessidades dos CDMs, inclusive parcerias, questão de publicidade, enfim, vários aspectos e é para isso que estamos aqui hoje recebendo vocês, para escutar em relação ao que vocês acham que poderia ser positivo numa nova legislação.

No meu entender, creio que o Poder Executivo, o município, a prefeitura deveria participar mais em parceria com os clubes da comunidade. Isso, infelizmente, não ocorre. E temos de falar, porque sou cidadão paulistano, sou amante do esporte, fui atleta olímpico e observo que não existe uma política municipal de esportes na nossa cidade. Eu fico triste quando vejo que saiu publicado um investimento de 3,7 milhões, foram distribuídos 150 mil para cada subprefeitura, mas sem uma política municipal de esportes. Vão investir em qual CDM? Com qual critério? Talvez o CDM do senhor seja atendido, do senhor será atendido e os outros não vão ser atendidos. Quer dizer, vai ser talvez o critério político e não é isso que nós gostaríamos que tivesse na nossa cidade. Acho que tem de ter sim uma política voltada para os espaços esportivos na nossa cidade, inclusive os CDMs. Essa é a nossa idéia. Então, para deixar bem claro para vocês porque muitos olharam para a CPI como inimigo que queria acabar com o CDM e a realidade não é essa. O nosso objetivo é fazer com que esses espaços funcionem de forma melhor para a cidade de São Paulo, com parcerias, talvez até do Poder Executivo e com a iniciativa privada. É isso que estamos tentando criar e construir aqui nesta CPI.

Se o Executivo vai seguir as orientações que essa CPI vai encaminhar a ele é outro assunto, outra conversa, depende dele. A nossa posição é tentar fazer o melhor trabalho para que esses espaços que vocês administram, administração indireta, tenham um benefício melhor para a comunidade em que vocês estão instalados por meio dos CDMs.

Era o que eu tinha a dizer. Vou passar a palavra aos demais vereadores presentes nesta sessão e posteriormente vamos abrir a palavra, será feita a inscrição com a Luana, sentada de rosa, para que vocês se manifestem na tribuna por um período máximo de cinco minutos. Temos até às 14h para debatermos no plenário. Então, quem quiser se manifestar, dar sugestões pode se manifestar na tribuna. E se tiver alguma proposta, pediria que depois enviasse por escrito para a nossa comissão. Abro a palavra para os vereadores da Mesa.

O SR. CHICO MACENA - Obrigado, bom dia a todos presentes, um bom dia especial às senhoras que é uma alegria, até pela quantidade majoritária dos homens, deve ser uma luta muito grande para as mulheres poderem participar também dos CDMs.

Quero dizer, como falou o Presidente Aurélio Miguel, que visitamos todos os CDMs da cidade de São Paulo. Acho que pela primeira vez, Presidente Aurélio Miguel, que um órgão público faz uma visita a todos os equipamentos esportivos ligados aos CDMs da cidade.

Acredito que a prefeitura em nenhum momento anterior realizou num curto espaço de tempo uma visita, uma vistoria como essa e um levantamento, um diagnóstico da situação de cada CDM.

Como o Vereador Aurélio Miguel mesmo citou, nós encontramos a verdade, algumas irregularidades, as mais diversas. Exploração irregular do espaço, terceirização do espaço do CDM, locais que deveriam ser CDMs que viraram academias particulares, restaurantes, enfim, encontramos muitas irregularidades em alguns CDMs. Mas é verdade também que nessas visitas pudemos perceber que existe uma grande maioria dos CDMs, onde na verdade o que existe é um esforço sobrenatural dos seus diretores, dos seus presidentes em manter aquele espaço físico, em manter as suas atividades, em manter programas e na maioria das vezes todos os locais sem nenhum apoio da Prefeitura de São Paulo. São movimentos que a própria comunidade acaba desenvolvendo para conseguir gerir um espaço que, por lei inclusive, é um espaço público e que deveria ter uma responsabilidade maior da Prefeitura na gestão desses espaços.

Debruçamos também na CPI os aspectos legais que regem o estatuto jurídico dos CDMs e pudemos perceber também que existem várias lacunas, podemos dizer, desde da fundação para a constituição da diretoria, para a regularização legal dos CDMs. Temos situações de CDMs que não promovem a eleição de sua diretoria a algum tempo, temos CDM em que não foram atualizados os estatutos das entidades, segundo o novo código civil, temos CDMs que têm um trabalho até vigoroso junto à comunidade, mas têm dificuldades. E agora, mais recentemente, de regularizar as entidades, porque o próprio cartório está exigindo um profissional com registro no Cref(?) para poder registrar essas entidades e alguns CDMs não contam com esse profissional. A prefeitura, por outro lado, que na minha opinião deveria colocar um responsável técnico junto a esses CDMs para supervisionar e orientar inclusive o trabalho desse CDM, não dá esse apoio com esse profissional técnico. E percebemos essa situação de dificuldade.

O que é importante termos levantado porque nesta Casa também sempre se buscar elaborar leis, modificar leis, mesmo a respeito dos CDMs, temos aqui a lei que o criou da época do Jânio Quadros, temos uma série de leis que tentou modificar, a mais recente do ex-Vereador Claudio Fonseca, temos proposta de criação de fundos, mas nenhuma dessas leis foram criadas e eu acredito que foi feita a partir da consulta a vocês, ouvindo a realidade que cada um tem, as sugestões de cada presidente de CDM, as sugestões de cada comunidade.

Acho que um dos propósitos, como disse o Presidente Aurélio Miguel, dessa CPI é nós também ouvirmos, é poder também escutar a realidade que cada um vive e as sugestões de cada um para aperfeiçoarmos não só o funcionamento do CDM, mas também a sua legislação. Um dos objetivos desta CPI é reformular, reformar a lei que rege os CDMs. Então, nós o faremos a partir do diagnóstico que foi levantado, mas também a partir da contribuição que os senhores têm.

E queremos, além da lei, discutir com a prefeitura a gestão pública dos CDMs. Acho que tem um consenso, aqui dentre os vereadores da CPI, que o Poder Público tem de estar mais presente, que o Poder Público tem que dar mais apoio, que tem de estar supervisionando, mas também orientando e dando suporte, muitas vezes até material para que as atividades do CDM possam se desenvolver cumprindo a sua função social. Temos feito gestões, inclusive, acho que o Presidente Aurélio Miguel pode até relatar depois, junto a outras entidades da sociedade para que nos ajudem frente a esse desafio de colocar os CDMs em plena atividade e que possa ser utilizado, inclusive, todos os dias da semana. Temos feito gestões junto a universidades para que colaborem com estagiários, com supervisores, temos feito gestões junto ao Sesc para que oriente e possa formar, inclusive, pessoas da prefeitura na gestão de programas e atividades na área de esportes, até na gestão do espaço físico. Temos feito contato com clubes de futebol, com associações de classe, enfim, com diversos setores da sociedade, no sentido de criar uma sinergia positiva para que possamos reforçar a atividade que os senhores já desenvolvem. Queria dizer isso, é para reforçar, não é para substituir, não é para contrapor e sim para criar mecanismos que possam auxiliá-los, na medida que os senhores solicitarem, na medida em que os senhores precisarem ter apoio maior do Poder Público no desenvolvimento das suas atividades.

Eu acho que essa é a nossa tarefa aqui, na Câmara Municipal. Essa deveria ser a tarefa da Prefeitura, de até discutir mais democraticamente a utilização de verbas do orçamento para o CDM.

Tem também corrente aqui, na CPI, que nós deveríamos ter recursos públicos, recursos da Prefeitura. O Vereador Donato, inclusive chegou a esta comissão, foi o primeiro a defender que cada CDM tivesse uma verba anual do orçamento, para poder desenvolver as suas atividades, supervisionado pela Prefeitura, acompanhado pela Prefeitura, mas que tivesse também esse apoio financeiro, para não ocorrer inclusive da forma como está ocorrendo hoje. Quem lê o Diário Oficial já está verificando uma série de comissões de licitações abertas, nas subprefeituras, informando alguns CDMs, que nós não sabemos.

Não somos contra. Eu acho que tem que desenvolver, reformar, tem que ajudar, mas nós queríamos que tivesse mais transparência, que fosse mais claro quais foram os critérios utilizados, e que pudesse atender ao maior número de CDMs possível, e não apenas dois ou três, ou um CDM em cada região.

Então, eu acho que é, esse é o objetivo. O mais importante aqui hoje é nós ouvirmos vocês.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de registrar a presença do Vereador Donato e também pedir desculpas, porque, na hora da abertura, eu esqueci de cumprimentar a todos, dar um bom dia a todos, e agradecer a presença de todos os senhores aqui neste dia.

Com a palavra o Vereador Donato.

O SR. DONATO - Obrigado, Presidente. Bom dia, Chico. Bom dia a todos. Esta reunião é bastante importante para a gente. Nós estamos na reta final da CPI, e eu quero me estender pouco, porque o importante aqui é poder ter o espaço para ouvi-los, mas, nesses meses que a gente tem conversado bastante, a CPI tem um objetivo que já foi colocado aqui pelo Aurélio e pelo Vereador Chico Macena. Evidente que a CPI existe para apurar irregularidades, mas, desde o começo, a nossa diretriz, aqui, de todos os membros, é de entender que muitas dessas irregularidades existem porque existiu uma desresponsabilização do Poder Público em relação ao espaço público.

Você transfere esse espaço público para a gestão da comunidade, através de duas associações, constitui o CDM, e esquece que ele é público, e a entidade que se vire. Alguns conseguem se virar melhor. A grande maioria se vira com muitas dificuldades, vocês sabem disso, nós sabemos disso. E por que isso acontece? Porque, de fato, a gente não tem uma política pública estabelecida para esses espaços esportivos, que, muitas vezes, são o único espaço de lazer que existe, naquele bairro, o que sobrou, muitas vezes cercado por uma favela, porque só não se invadiu o campo de futebol, não é? Se preservou esse único espaço e esse espaço, sem as condições de se manter. 

Então, é evidente que a gente quer corrigir as distorções, corrigir as irregularidades. Não podemos fechar os olhos para elas, mas nós sabemos que essas irregularidades têm uma origem.

Então, é importante combater o mal pela raiz, e qual é essa origem? A absoluta falta de estrutura desses espaços esportivos, e a falta de política de esportes para esses espaços. 

Então, nós queremos trabalhar nesse sentido, e ouvi-los, para fazer uma conta simples, que eu sempre faço, porque é importante que se tenha uma verba de investimento, nos CDMs, que se reforme, se melhore o vestiário, faça o alambrado, melhore a quadra. Evidente que precisa ter dinheiro para isso, mas não basta isso, porque você reforma o vestiário, e daqui... Se você não tiver a manutenção, daqui a um ano, o vestiário está destruído. Nós sabemos o que é um time de futebol num fim de semana. Vocês sabem melhor do que eu, não é? Tirando o time de veterano, que conserva um pouquinho melhor o espaço, o esporte vai lá e perdeu o jogo, detona, corta, quebra a bacia. 

Então, a gente precisa de uma manutenção permanente desse espaço. Esse é o sentido da gente ter uma verba no orçamento. Imagine só! São 200 CDMs! (ininteligível) dar um chute aqui. Se a Prefeitura tiver mil reais, por mês, para cada CDM, para sua manutenção, são 200 mil vezes doze meses, são dois milhões e meio. O orçamento da Prefeitura é mais de 16 bilhões de reais. Não que dois milhões e meio não seja pouco dinheiro, mas é possível de ter esse dinheiro. Não estamos falando de uma coisa impossível. Evidente, com prestação de contas, com acompanhamento da supervisão de esporte de cada subprefeitura, mas é possível ter uma política que se materialize em ter uma verba de manutenção para os CDMs, por exemplo.

Além disso, é necessário que o CDM não seja utilizado apenas no fim de semana, com jogo de futebol, a grande maioria. Eu sei que têm CDMs, e não são de futebol, mas a imensa maioria se utiliza apenas sábado e domingo, não é, quando muito sábado, com as partidas de futebol.

Durante a semana, aquele espaço que, muitas vezes, é o único espaço de lazer daquele bairro não tem atividade nenhuma, e não tem não é porque não querem, é porque não existe uma programação dessa atividade.

Então a gente trazer a terceira idade, trazer a juventude para esse espaço esportivo é fundamental, para a gente ter o pouco de espaço público que existe, destinado ao lazer e à prática esportiva, na cidade de São Paulo, seja bem utilizado. 

Então, é necessário a gente ter uma política também, para utilização desse espaço durante toda a semana.

Então, é nesse sentido que a gente tem encaminhado e que a gente tem conversado na CPI. 

Estamos na reta final, e, como eu disse, o fundamental hoje é poder ouvi-los. Então, eu quero ser breve, e agradecer essa oportunidade que o Presidente me deu, de poder falar um pouquinho com vocês.

Obrigado, Aurélio.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de registrar a presença do Vereador Adilson Amadeu e da nobre Vereadora Myryam Athie.

O SR. ADILSON AMADEU - Nobre Presidente Aurélio Miguel, nobres Vereadores Macena, Donato, e Myryam Athie, senhores representantes de CDMs muito bom dia. Que bom que a Casa está cheia. Até brinquei com o pessoal da assessoria se o jogo era 45 minutos ou 90. A importância do trabalho desta CPI. É muito válido porque há anos não era feito este tipo de trabalho. Conclusões e idéias foram acolhidas. Não tenho dúvida de que todos os senhores que têm esses espaços que considero espaços nobres no Município poderão sim, elevar e ajudar o Município. Só que eu acredito que tenha de ser de uma maneira mais controlada, mais profissional porque eu vi com meus próprios olhos e minha juventude foi dentro de espaços de campos de futebol e vi que há espaços que estão na mão de alguns dos senhores e que estão totalmente largados, totalmente abandonados. Chegou um momento que não só os Srs. Vereadores da Câmara Municipal e a Secretaria e pessoas que estão querendo ser parceiros de todos nós precisamos nos dar a mão e fazer algo muito saudável não só para aqueles que estão à frente no dia a dia dos espaços CDMs mas sim para a sociedade. Percebemos que ao redor desses espaços que os senhores controlam os próprios vizinhos nunca colocaram o pé. 
Sei também que se passa de pai para filho a condição de estar à frente de CDM. Muitos estão ali aproveitando no dia a dia mas não querem estar à frente para ajudar a sociedade.

Sou pessoa que, como falei, fui criado dentro de campo de futebol. Conheço perfeitamente o trabalho dos senhores. Conheço de cabo a rabo. Tenho alguns amigos que estão aqui e, inclusive, nas vistorias fiz questão de não estar porque foi sorteado de não estar presente nestes espaços que conhecia muito bem. 

Hoje todos os senhores e nós também temos uma visão ampla de fazer o melhor para todos nós. Muito obrigado. Acredito que é uma das primeiras vezes, pelo menos que eu tenha notícia, de conseguir trazer todos os senhores em um primeiro momento. É a oportunidade de levarmos esses espaços que os senhores controlam e a parte da lei que queremos ajustar tudo isso. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Dentro de nossa programação as pessoas já estão se inscrevendo. Temos o primeiro inscrito que é o Sr. Sidnei Tadeu e a entidade é Paulino Alves. Peço para que venha à tribuna se manifestar. Enquanto ele chega aqui, infelizmente, acho que em virtude do descaso do Poder Público dos últimos 20 anos, verificamos que os CDMs não estão em situação melhor. 

Gostei do exemplo do Rio de Janeiro. O Prefeito César Maia investiu em 48 espaços como os CDMs a construção de campos artificiais. Gastou aproximadamente 200 mil reais em cada área. Transformou esses espaços, melhorou a auto-estima da comunidade, o melhor respeito com o espaço. Alguns foram mais positivos porque a comunidade era mais organizada. Outros nem tão positivos. Tanto foi o sucesso que agora o Governador Garotinho está construindo mais 52 na cidade do Rio de Janeiro. É a importância de o Poder Público participar com esses espaços, como disse o Vereador Donato. Se investir aproximadamente 150, 200 mil em quatro anos é uma verba de 30 milhões de reais e transformaríamos esses espaços voltados à prática esportiva em nossa cidade. Infelizmente ainda não conseguimos sensibilizar o Executivo para que invista nessas áreas. Gostaria de passar a palavra ao Sr. Sidnei Tadeu. 

O SR. SIDNEI TADEU - Sou de uma comunidade muito carente que se encontra na zona Leste, Jardim Marília onde há o CDM Paulino Alves. Tipo assim, sou meio guerreiro, desculpa o palavreado. Sou favela. Então tive essa oportunidade. Praticamente falei: vou falar alguma coisa porque precisamos falar o que acontece em nossa comunidade. Parabenizo desde agora. Nunca vi esse papo de os vereadores se interessando em ajudar as nossas entidades. Legal. Muito obrigado. No nosso CDM lá uma política, Amadeu, falou a verdade. Passa de pai para filho, uma guerra. “Não, porque só pode”, “não, você não!” “É, você!” isso não deveria existir, não é? Parabéns Vereador. Estou mais aqui para aproveitar o momento. Todo o mundo diz. “Que, esses políticos só vêm no nosso bairro quando é eleição!” A gente sabe que não é bem por aí mas é também. Queria pedir a oportunidade dos nossos vereadores aqui porque é uma politicagem danada para você arrumar uma máquina para passar no mato que está cheio de rato incomodando a sua comunidade. Os vizinhos nem vão no campo. Jardim Marília vamos estar promovendo uma grande festa beneficente. Como? O futebol contra a fome! Já tem a irmandade que está tudo nesse bolo, os times convidados. Queria aproveitar a oportunidade para que nossos vereadores fizessem uma limpeza. Só isso, lá na nossa área esportiva. Vai na subprefeitura tem de discar não sei o quê. “O fulano não está agora”. É próximo ao Shopping Aricanduva. D. Myryam já foi lá, outros vereadores já foram lá. Na verdade, creio que todos vocês que são da várzea estão de acordo. O único Vereador que apóia mesmo o nosso movimento, que a gente conhece e que vê, não preciso nem falar o nome, não é? É o Jatene. Todo o mundo sabe. Ele está aqui, ele está ali, ele ajuda um campeonato ali, e outro aqui. A D. Myryam já nos ajudou no nosso CDM. Temos o Aurélio. O que eu queria era isso. Se vocês quiserem também, cada vereador que está aí, em vez de o time pagar uma taxa para valer um troféu, não vai valer nada disso, todos vão levar uma lembrança, eles vão levar um pouco de alimento que vai ser destinado para a nossa igreja, da nossa comunidade. Vai ser uma festa muito bonita se vocês quiserem doar uma cestinha básica. A gente agradece. Só peço isso. Dar um apoio para a gente fazer uma festa. Do jeito que está, largado, não vai ter condições. Se vocês puderem. É próximo ao Shopping Aricanduva. Muito obrigado. Deus abençoe. (Palmas) Eu nem esperava ser aplaudido. Eu sou favela! (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Cleiton Dias. Peço aos que irão fazer uso da tribuna para que se atentem ao tempo, cinco minutos porque muitos irão querer se manifestar e não teremos tempo para todos. 

O SR. CLEITON DIAS -  Bom dia, obrigado pelo espaço. Dentro do meu tempo, se eu puder fazer um pequeno bate-bola com os senhores da mesa, a idéia da CPI é perfeita para a gente porque temos preocupação, junto com o que o colega falou- e vamos ouvir muito isso até as 14 horas - que é a questão de não ter estrutura mínima para trabalho. Dependemos totalmente das subprefeituras ou de alguns comerciantes da iniciativa privada que nos ajudam quando vamos lá e batemos na porta e vamos pedindo apoio par afazermos, não só campeonato mas também para fazer estrutura do clube. O nosso CDM, o Nei Oleroman, conseguimos fazer os vestiários na época do prefeito Paulo Maluf. Era garoto, tinha uns 16 anos, todas as terças e quintas, que era o dia me que o administrador do Campo Limpo, na época, atendia, eu estava lá com um ofício do CDM com pedido de material. Então, por favor, um metro de areia, por favor, 500 tijolos e assim foi que conseguimos montar o nosso vestiário. A idéia da CPI é ótima mas pensando em uma coisa emergencial, para o próximo ano, sei que agora estamos já discutindo na Casa o orçamento para o ano que vem, se não é possível ou viável, existe a Lei de Fundo de Esportes, que já está aprovada pela Casa, que falta ser sancionada pelo Prefeito, se de repente vocês da CPI não podem fazer emenda na lei, vocês vão estudar isso. De repente a lei foi votada mas não atende totalmente para a situação atual. Então, entendo que se é necessário emenda, nesse sentido, não vejo problema, mas que o Prefeito sancione esta lei para que já no ano que vem tenhamos verba porque a lei de fundo de esporte prevê isso: verbas diretas ao CDM. Hoje existe uma verba que está nas subprefeituras mas só três CDMs estão sendo atendidos na Subprefeitura do Campo Limpo, que é o nosso, o Parque Regina e o Portuguesinha. Ainda tem o Martinica, e outros, que me fogem da memória. Mas existem outros clubes que não serão atendidos por verbas. Apenas três por conta de que o dinheiro é pouco.

Se existir uma lei na Prefeitura que determine uma verba direta aos CDMs em caráter de emergência já é muito proveitoso para que a gente consiga, já para o ano que vem, erguer os nossos clubes. Essa questão de mato, marcar campo, reforminha de vestiário se a gente tiver verba a gente faz isso. De repente as coisas maiores, um CDM que precisa ter um vestiário maior que envolva construção, uma verba maior, pode ser discutido com a subprefeitura. Agora, essa pequena verba, do dia a dia, que de repente seja, usando a Lei do Fundo do Esporte, esteja tramitando no ano que vem porque é uma questão emergencial. Conta de luz, conta de água, as despesas são grandes e não tem. A diretoria, através de mensalidade, quando todas as equipes pagam é ótimo mas é mês não, mês não que todas pagam. A gente tem, dentro da nossa diretoria, temos quatro equipes que fazem parte da diretoria do CDM, com estatuto, junto a SME, com toda a documentação necessária. Dessas quatro, duas pagam no mês, as outras duas pagam no outro mês. Existe um companheirismo, mas não é o suficiente. Então por meio dessa parceria, e já para o próximo seria muito bom que pudéssemos ter isso com vocês, esse é o meu pedido. Não sei se vocês estão prevendo alguma coisa, caso não, a lei já existe, só o Prefeito sancioná-la. E aí acho que é um pouco mais rápido e ai de repente podemos usar o orçamento do ano que vem, já colocando isso em pauta no orçamento de agora. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar agora o Sr. Francisco Munhoz, do Mauro Bezerra Pinheiro.

O SR. FRANCISCO MUNHOZ  - Bom dia a todos. Gostaria de começar até pelo convite que foi feito para nós. O convite diz o seguinte: “Sr. Presidente do CDM Mauro Bezerra Pinheiro, clube da comunidade...” Ai o que somos? Somos um clube da comunidade? Entendo que clube de comunidade é uma coisa, pelo nosso entendimento, até tem um debate interno sobre isso, uma abrangência maior, e outra coisa é um CDM - Clube de Desportivo Municipal, onde as atividades são essencialmente esportivas, não poderia fazer outro tipo de atividade, a não ser uma atividade esportiva. Já que estamos discutindo uma regulamentação, uma lei, acho que começa por aí, até porque na nossa eleição, que tivemos no dia 7 de março, no nosso estatuto, que entendo que ele é recente, ele é um estatuto do clube da comunidade e estamos discutindo aqui o CDM. Entendo que começa por aí uma discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Na verdade todos nós conhecemos como CDM. Clube da comunidade foi a lei do ex-Vereador Claudio Fonseca que transformou em clube da comunidade, foi regulamentado agora. A nossa idéia é elaborar um novo projeto que volte novamente como CDM. Estamos estudando e avaliando, e que tenha mais abrangência nas atividades, inclusive com parcerias, responsabilidades, e outros aspectos.

O SR. FRANCISCO MUNHOZ - Aí está respondido, acho que vai caminhar para que isso ocorra. 

Uma oura coisa que entendo que pode facilitar a vida de todos nós, tenho alguns colegas, sei do drama de cada um deles, e nós lá na Lapa somos um privilegiado, posso dizer assim, ele visitou nossa estrutura. Temos uma bela estrutura, temos uma boa receita, enfim, só que, o que acontece é uma tristeza vê nosso clube a uma luta, agora estamos junto a subprefeitura, até porque pela nova regulamentação, mas é uma tristeza ver o nosso clube parado durante o dia. A gente vem discutindo, a subprefeitura está tentando nos ajudar, mas por outro lado entendo que a subprefeitura tem tantos problemas do dia-a-dia. Quem acompanha a Lapa pode observar o movimento dos camelôs. Eles têm tantos problemas que não consigo ver onde eles possam entrar no detalhe para nos ajudar. Tanto é que o subprefeito está lá e nós recebemos uma visita até hoje de um subprefeito da Lapa. É uma reclamação mesmo. O supervisor de esportes esteve lá na terça feira, antes do feriado. 

Aí entendo o seguinte, que para melhorar a vida, concordo com os colegas que estão aí solicitando a verba, e nós precisamos de verba para melhorar outras infra-estruturas, que queremos fazer outras atividades sociais, a gente não tem conseguido fazer atividades sociais, estamos tentando nos escrever, mas entendo de que teríamos de fazer alguma coisa na lei para iniciativa privada também vir para os clubes CDMs. A Lapa, por se tratar, estou vendo aqui uma outra pessoa um vizinho nosso lá do clube, temos na nossa região várias empresas multinacionais. É uma região de passagem, mas temos várias empresas lá. Entendo se fizermos alguma coisa no conceito, tipo PP, que tanto tem se discutido aqui, enfim, acho que aí, a iniciativa privada ajuda em troca eles possam ter alguma coisa, eu não sei a possibilidade disso, é uma questão de estudar a lei, regulamentar tudo direitinho. Como os senhores falaram, fiscalizar, controlar, enfim. Hoje percebo o seguinte: é muito fácil fazer uma eleição, virar as costas e aí a turma ficar lá abandonada. Se nós não tivermos uma cobrança, sim, mas também ser pró-ativo nesse aspecto se a lei não for nesse aspecto, acho que vai ficar muito difícil. Vamos debater, debater, e a falta de verba vai continuar. O que a gente lê é que a Prefeitura do Município de São Paulo têm problemas sérios de recursos. A gente vai à Secretaria, a gente vai às subprefeituras, nas entidades. Todos têm problemas sérios de verba. Acho que quem pode ajudar um pouquinho mais sem mexer no orçamento, temos de mexer concordo com o Vereador, mas quem pode nos ajudar um pouco mais seria a iniciativa privada. É isso que acho que podemos começar a discutir.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Só para encerrar, o senhor disse que lá no CDM que o senhor é diretor está um pouco subutilizado, mas se o senhor olhar, talvez o Pelezão, também deve estar na mesma situação e administração direta. 

O SR. FRANCISCO MUNHOZ - Também, isso eu fui lá visitar, conheço as pessoas lá. Acho que é um debate para gente melhor mesmo. Esse é o objetivo. Vamos debater. Quando eu falo subutilizado, não para fins sociais, durante o dia, para fins esportivos nosso CDM lá...

Para fins esportivos o nosso CDM lá não tem vaga para futebol, não tem vaga para uma série de outras coisas lá.

É isso, obrigado e agradeço a paciência. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Antonio Luiz, do Clube da Comunidade Porção.

Só gostaria que o senhor falasse qual é a região.

O SR. ANTONIO LUIZ - Bom dia. Dá licença se eu gaguejar porque estou um pouco nervoso. O CDM Porção fica na Zona Leste, perto do Jardim Sapopemba.

Se a gente fosse falar todos os problemas que tem no CDM ou que se a gente fosse reivindicar alguma coisa cada um ficaria o dia inteiro e a gente não saia.

A única coisa que eu queria deixar só registrado é muitas vezes a dificuldade que a gente tem com a Subprefeitura, porque cada subprefeitura já tem uma maneira de trabalhar, tem algumas pessoas que já estão apoiando outras e aí vai tendo algumas dificuldades para o CDM. Mas o que queria deixar bem registrado, o que a gente está tendo dificuldade agora, porque CDM é uma entidade sem fins lucrativos, então a gente é obrigada a registrar cada entidade dentro do CDM. Então essas entidades que a gente registra a gente gasta dinheiro e quem gasta dinheiro é a comunidade. Foi feita a mudança do estatuto para melhorar. Com essa mudança do estatuto a gente vê, vou falar pelo nosso CDM, de cada entidade lá até hoje a gente não conseguiu localizar porque tivemos que ir seis ou cinco vezes para cada entidade em cartório. Cada entidade gastou mais de 350 reais para registrar a entidade. Então o que eu queria propor, ver se teria condições das entidades terem uma taxa mínima, porque é da comunidade, para a gente tentar amenizar o gasto, porque a gente foi obrigado a contratar advogado, o advogado não quer colocar o nome se não estiver ganhando alguma coisa, a gente torna a gastar mais dinheiro.

O que eu queria deixar registrado é isso aí. Agora se eu for falando dos problemas que eu tenho no CDM, na dificuldade que tenho no CDM, acho que cada diretor tem que fazer uma coisa melhor para o CDM. Dificuldade a gente vai ter, a gente sabe que não tem dinheiro, a gente sabe que não apoio, então cada um tem que se virar.

O que queria deixar também registrado é o sistema de cada subprefeitura, não sei como foi feita a distribuição do dinheiro, eu falo porque sou presidente de uma entidade e não recebi comunicado nenhum que a subprefeitura tal recebeu um dinheiro tal e vai ser distribuído entre tal. Isso a gente não sabe, estou falando pelo menos por mim, não posso falar pelas outras pessoas. Então o que queria deixar registrado é que talvez devesse ter um pouco de comunicação entre CDM e subprefeitura, porque se a subprefeitura recebeu uma verba eu acho que é diferente, eu acho que todos os CDMs daquela região têm que receber um comunicado, tem que ser comunicado, tem que se avisado de que recebeu X, esse X vamos dividir para todos ou não vai dividir. 

O senhor já tinha falado isso antes, eu estou falando porque na nossa região a gente já ficou sabendo que entrou uma verba e a verba ficou destinada para um só CDM. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - E qual foi?

O SR. ANTONIO LUIZ - Eu acho, se eu falar agora não tem como provar, mas o que a gente ouvi foi isso. Então isso que eu estou querendo dizer é o seguinte, eu acho que a subprefeitura tem que avisar, comunicar os outros CDMs, que recebeu uma verba, não entrou uma verba, porque até aí a gente está sabendo é pela boca dos outros. Então estou falando por mim, se realmente é mandada uma verba para subprefeitura, ou região da Vila Prudente, que é a nossa região, então todos os CDMs da região da Vila Prudente vão ser comunicados de que tem uma verba e essa verba vai ser distribuída para todo mundo.

O SR. CHICO MACENA - Não precisa ter constrangimento em dizer o nome porque está publicado o edital no Diário Oficial. Na Subprefeitura de Vila Prudente a verba foi destinada ao CDM Faria Lima e ao CDM Veneza. Estou falando isso porque é público, foi publicado no Diário Oficial.

O SR. ANTONIO LUIZ - Obrigado. Está vendo, sabem o motivo de eu não dizer o nome? Porque já me falaram outra coisa. Por isso que não gosto de citar nome, porque quando a gente não sabe a fonte a gente acaba falando coisas que não são verídicas.

Então só queria deixar registrado simplesmente é esse trabalho que eu acho que poderia ser feito com o CDM, ver se teria condições de diminuir um pouco a taxa referente aos cartórios e referente à parte de distribuição de dinheiro para os CDMs.

Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de registrar a presença do Vereador Adolfo Quintas.

Convido agora a Sra. Nádia Volkon, do CDM Faria Lima, do Clube da Comunidade Faria Lima, da Vila Prudente e Sapopemba.

Eu só peço, para que a gente possa ter registro e a gente possa enriquecer nossos trabalhos para uma futura legislação em relação aos CDMs, por exemplo, na lei do Vereador Claudio Fonseca não está previsto a cobrança de estacionamento, vários CDMs cobram estacionamento e não está previsto, então vão estar irregulares aqueles que cobrarem, que vocês tragam subsídios para que a gente possa melhorar a legislação. Logicamente que vocês estão se manifestando sobre as dificuldades que encontram e também de coisas que a gente possa somar numa nova legislação. 

A SRA. NÁDIA VOLKON - Bom dia a todos vocês, mesa e platéia. Como foi falado sou do CDM Faria Lima, mencionado agora há pouco, ali da região do Parque São Lucas, Sapopemba, Vila Prudente. 

Reiterando do que os colegas falaram das dificuldades, não vou me estender. Gostaria, também, porque vejo muito a dificuldade dos colegas dos outros CDMs, alguns talvez, poderia haver uma capacitação para os empossados, porque eles não têm a mínima noção de administração. Poderia acontecer esse tipo de coisa. Um outro caso, mais para nós lá do CDM, quanto a essa verba mencionada que temos, já foi até engenheiro para ver o que a gente precisava, só que ficou vinculado ao registro da nova diretoria. Eu acho que isso não deveria acontecer uma vez que o presidente está em exercício ainda. Então, poderia ser liberada essa verba e os consertos para nosso CDM porque, realmente, está detonado. Sou novata nessa área, estou entrando agora, eu era apenas da comunidade. Outra coisa que não foi mencionada é a questão da segurança. Lá nós conseguimos porque fiz ofício para o supervisor da nossa região. Ele fez um bem bolado porque sabemos também das dificuldades da área de segurança em termos de pessoal. Quando sai o pessoal da escola, da Ronda Escolar, eles dão uma passadinha pelo CDM, que fica bem em frente a escola. Com isso melhorou. Porque eles tinham parado de passar, eu reiterei o meu pedido e eles voltaram a passar. Porque a freqüência de maus elementos também coibi a sociedade de participar durante a semana. Porque, realmente, durante a semana poucos vão. Tentamos fazer um time de hand feminino só que os caras ficavam do lado de fora da quadra e as meninas ficavam com medo. E os garotos também. Os garotos começaram a freqüentar só que infelizmente os maus elementos também entravam nesse meio de caminho e pais não deixavam as crianças ficarem ali. A direção da escola em frente, que é o Álvares de Azevedo, também cheguei a conversar com a diretora: “ e a segurança? Como é que fica?” Nós estávamos tentando fazer a parceria com o pessoal, assim como com o posto de saúde, mandam para a agente. Temos um grupo de terceira idade durante a semana e um professor de capoeira pegando a criançada ociosa para sair das ruas. Esse é um grande problema que temos no nosso entorno.

No ano passado tive o privilégio de participar do Orçamento Participativo da comunidade da nossa região. Tinha no Vila Darli, o CDM Vila Darli foi aprovado um equipamento para eles, mas fiquei sabendo que lá eles têm o equipamento. Talvez não esteja em boas condições. Mas, lá no CDM não temos nada. A criançada, enquanto as mulheres fazer o trabalho de artesanato, eu tenho de ficar ali atrás olhando para que eles não se machuquem porque eles não têm equipamentos bons para brincar. Eles brincam soltos, o que é um perigo. Então, acho que isso deveria ter um pouco mais de atenção, ver o que tem em cada equipamento e o que vocês podem ter de um ocioso para outro, a troca de equipamentos de um CDM para outro sendo que um tem e outro não. 

Há também essa questão da verba que não deveria ficar vinculada porque uma vez que já temos um presidente, que é o Sr. Marcolino no nosso caso, eu sou, mas ainda não sou, claro. Ainda estamos em registro. A dificuldade do registro também é muito grande em relação aos cartórios com essa nova mudança em relação a adequação do Código Civil. Então, eu gostaria que vocês em cima disso tivessem uma maior atenção. E, realmente, como os colegas falaram, se tivesse uma verba, sei que a Secretaria de Esportes é uma das mais prejudicadas na divisão do bolo das finanças, mas poderia ter uma maior atenção no geral, não beneficiando um ou outro, mas sim a todos os CDMs. Todos nós precisamos ajudar as nossas comunidades. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Apenas uma pergunta: a capoeira que a senhora disse que tem lá é do Projeto Mais Esportes?

A SRA. NÁDIA VOLKON - Não. O professor é voluntário, a molecada vai lá. Mas, se pudesse ser incorporado seria ótimo. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Convido o Sr. Carlos Antonio, do Clube Pequeninos do Jockey, no Butantã.

O SR. CARLOS ANTONIO - Bom dia, senhores, quero cumprimentar a Mesa pela oportunidade que tem nos dado e dizer o porquê da Casa cheia. Pela primeira vez houve um convite para que todos os presidentes de CDMs estivessem presentes. Por quê? É verdade quando a Mesa disse que muitos CDMs estão irregulares. Estamos mesmo. Por quê? Nunca nos foi dada essa oportunidade. Nós temos feito algumas reuniões para a mobilização. A nossa maior preocupação hoje é quanto a documentação. Os nossos amigos, todos eles falaram nos problemas de cada CDM e todos são unânimes: todos estão irregulares. Na semana passada estive para registrar uma outra entidade e me deparei com a seguinte notícia: agora as entidades terão de estar registradas no CREF. Já não bastasse o profissional, também a entidade. Todos aqui, a maioria não tem esses recursos. 

Então, nós nos unimos para trazer alguns itens para que fosse colocado para a Mesa nos solicitando esse debate. Colocamos três itens. Precisamos de mais prazo para regularizarmos as nossas entidades.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Na regulamentação vocês estão com um prazo de um ano. Na Lei 13.718, regulamentada agora. É um tempo longo, não é?

O SR. CARLOS ANTONIO - Com certeza.

- Intervenção fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Mas o senhor não tomou ciência?

- Intervenção fora do microfone.

O SR. CARLOS ANTONIO - Ótimo. Então, temos esse um ano para regulamentar. 

(Outra coisa que entendemos... Beth)

Outra coisa que nós entendemos, já que temos esse um ano para regulamentar conseqüentemente também temos este prazo para usufruir do CDM. E o terceiro, colocamos e vamos passar para a Mesa a proposta de três módulos. O que seriam esses três módulos? Classificar os CDMs em três módulos. Módulo Ouro, Módulo Prata e Módulo Bronze. Todo o mundo um dia vai querer chegar no módulo ouro. O que seria isso? Vou dar mais ou menos o que estamos pleiteando. O Módulo Ouro são aqueles CDMs que estão prontos só recebendo os atletas, as crianças. Então esse módulo precisaria somente de uma verba de manutenção. O quanto seria esta verba lá na frente a gente poderia discutir porcentagem.  

O Módulo Prata seria aquele CDM que já tem o seu campo de futebol, ou a boxa, ou a quadra, ou vestiário mas precisa fazer alguma melhoria. Vou citar o Pequeninos do Jockey que há mais de cinco anos vimos lutando para fazer este muro de arrimo. Não conseguimos. Seríamos hoje o Módulo Prata no meu entender. A partir do momento em que fizer este muro de arrimo não seria mais prata, passaria a ser ouro só com a verba de manutenção e a categoria bronze aquele CDM que só tem o campo de futebol, mal tem um vestiário, este sim precisaria de uma verba maior para que se fizesse esse equipamento, construísse o vestiário, melhorasse os campos e ele iria subindo gradativamente de módulo. Então, é proposta que estamos pensando. Sabemos da dificuldade de todos nós. Entendemos que nós também temos de cobrar, entre nós, que esse espaço CDM seja usado de terça a domingo. Tanto é que a partir do ano que vem, só para informar, o Pequeninos do Jockey fez um convênio com todas as escolas da região. As escolas, às vezes, não têm esse espaço para a educação física. Nós vamos ceder durante a semana o espaço para as escolas fazerem a educação física, para fazer o futebol. Tem como usarmos esse espaço para a própria comunidade. 

Era o que tinha a dizer, muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - A assessoria está trazendo a regulamentação da Lei 13.718. Eles não têm conhecimento e vão ter uma cópia. Convido o Sr. Abel Carvalho, do Clube Alvorada da Freguesia do Ó - Brasilândia. 

O SR. ABEL CARVALHO - Bom dia a todos ao Presidente da Mesa Vereador Aurélio Miguel e demais componentes e companheiros, amigos de luta de CDMs. 

Estamos representando o CDM Alvorada do bairro da Freguesia do Ó. Tivemos a visita do nobre Vereador Átila Russomanno que lá constatou várias irregularidades. A primeira: nossa diretoria está irregular por não transferência de pai para filho, tio para sobrinho mas sim, a diretoria esqueceu, realmente, de desenvolver a atividade do CDM como a comunidade exige. Assumi a presidência, convoquei uma assembléia e cheguei à conclusão de que está irregular porque não convidei a Secretaria para prestigiar esta assembléia. Conseguimos registrar a diretoria mas estamos irregulares. 

Queremos saber o seguinte: que nos dê subsídio a subprefeitura e a SME. Como temos de regularizar a nossa irregularidade? Primeiramente, vou na subprefeitura, levo a documentação e eles não aceitam. Mando para a SME e não aceitam. Marco reunião com a SME e tem de ter...

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Isso quando?

O SR. ABEL CARVALHO - Recentemente. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Recente quando?

O SR. ABEL CARVALHO - Conforme a Lei 13.718. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Março, abril, quando?

O SR. ABEL CARVALHO - Nobre presidente do conselho, quando é que nós conversamos com a subprefeitura? (Pausa) Semana retrasada!

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Já estava regulamentada a lei. É da subprefeitura a competência. 

O SR. ABEL CARVALHO - A subprefeitura. Levei a documentação lá porque eles pediram a documentação. Cheguei lá e eles não aceitaram porque a SME não fez presença na assembléia. Reconheço que estou irregular. Agora, aqui, conforme o nobre Vereador falou a Lei 13.718 foi regulamentada dia 4 de outubro deste ano. Temos o artigo 36 que dá prazo de um ano para regularização do CDM. Mas o nobre Vereador na abertura dos trabalhos disse que no final da CPI será feita uma nova legislação para adequar, completar as necessidades dos CDMs que não está abrangendo na Lei 13.718. Então, o que eu peço é o seguinte, que nos dê, além desse um ano, um prazo maior. Não sei quando vai sair esta legislação nova, quanto tempo vai demorar, se demorar seis meses. Esta nova legislação que realmente a CPI vai incorporar para completar a Lei 13.718. 

Mais uma pergunta ao nobre Vereador Aurélio Miguel. Na região da Brasilândia e Freguesia do Ó, como foi dito aqui, cada subprefeitura recebeu uma verba de 150 mil.

O sr. Presidente Aurélio Miguel...(Denise)
O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Aproximado?

O SR. ABEL CARVALHO - Aproximado. Na nossa região nós temos 20 CDMs, alguns regularizados, outros sem regularização. Evidente que aqueles que são regularizados vão receber essa verba e os que não são regularizados não vão receber essa verba.

P - Deveriam ser.

R - Eu acho que deveriam receber todos os CDMs, regulares e não regulares, que tenham a diretoria, mesmo irregular, que estejam dispostos, diretoria honesta, que ninguém quer em benefício próprio da diretoria, que propicie para a comunidade. Eu gostaria que realmente fosse dividido em proporções iguais. Eu já estou quase estourando, mais um minutinho.

Nobres Vereadores, nós, do CDM Alvorada, enaltecemos a disposição dos senhores de realmente querer adequar os CDMs ao clube da comunidade. Por isso, eu peço aos senhores, nos ajudem perante à Secretaria Municipal de Esportes, à subprefeitura que seja mais abrangente conosco, porque eu tenho um CDM que não posso alocar, não posso fazer investimentos, porque não tenho documentação em dia para poder ir nos empresários. Quem é que está investindo lá? É o Abel, é o Marcão, é o Hélio que enfiam o dinheiro do bolso. 

Nós realizamos pela primeira vez no CDM a festa das crianças, colocamos lá 400 crianças. Fizemos lá uma lista dos componentes que frequentam o clube, arrecadamos 280 reais, gastamos 600 e lá vai bordoada. Quem é que enfiou a mão no bolso? Os diretores. Não recebemos subsídio de ninguém.

Então, eu espero que no final dos trabalhos desta CPI, com a nova legislação, olhe com mais carinho para nós, gente, porque nós somos povo, nós somos carentes. Não moramos nos Jardins, não moramos num lugar onde tem condições de frequentar um clube. Lá nós somos todos assalariados. Muito obrigado pela presença de todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Paulinho, do Lá Vai Bola. Eu só gostaria aqui de lembrar também, que mesmo que temos uma visão, o Executivo que deveria elaborar as políticas públicas para execução em relação às áreas esportivas, o clube da administração direta, que são os clubes da cidade, e os CDMs. A verdade é que não tem orçamento por falta de vontade política de todos os governos anteriores. A gente espera que esse aqui se sensibilize e invista mais nessas áreas. A verdade também, vocês têm conhecimento disso, que a criação do antigo CDM, atual clube da comunidade, é título precário a concessão para vocês.  E é sabido de vocês que a municipalidade não ia colaborar, é sabido de todos os senhores. Então, quer dizer, se colaborar é porque tem uma política voltada para esses espaços. Eu, particularmente, se fosse prefeito eu investiria como o Rio de Janeiro fez. Mas infelizmente esta prefeitura e as demais anteriores também não investiram da forma que deveria ser investido.

O SR. PAULINHO - Quero dizer bom dia aos vereadores e aos companheiros de garra que sabem como é difícil para tomar conta. Eu sou do CDM Lá Vai Bola, do Jardim Oscarmelito(?), Itaquera, que teve duas visitas dos membros da CPI, tiraram fotos. E foi falado também para mim pelo coordenador de esporte que o CDM seria fechado, já foi tirada a verba porque foi dos CDMs, até queria ver se o Chico falou, se está por dentro disso mesmo, se saiu no Diário Oficial, o CDM Lá Vai Bola, do Jardim Oscarmelito(?), porque a área municipal é enorme, tem o campo de futebol e atrás tem o espaço para fazer quadra, campo de bocha, que está abandonado com mato. Tem uma invasão perto, foi tirado foto, estava todo mundo vendo. E só não invadiram mesmo porque a gente procura conversar com o pessoal e fazer um trabalho. Mas até quando vamos conseguir segura ninguém sabe. Depois vem outras pessoas de fora, acabam invadindo e pronto. Eu queria ver também se é isso que estão falando.

E na subprefeitura de Itaquera, que procuramos o coordenador que é o Francisco, ele fala para gente que tem vontade de acertar as coisas, mas que a prefeitura está sem verba. O campo é um CDM aberto, temos lá 180 crianças e 55 meninas. Temos time de futebol, escolinha de futebol tanto masculino quanto feminino, que o pessoal faz por conta. Vamos na prefeitura e não conseguimos nem colete, nem nada. Os times do campo, que pagam aluguel do campo ajudam com bola, outro ajuda com colete, outro ajuda com cone e quando fazemos isso é voluntariamente. Mas até certo limite porque não temos condições. 

Então, nós queremos saber nesse sentido da CPI, não o que foi colocado dinheiro antigamente, porque nós sabemos que tem. Tem uns professores lá, nós íamos buscar colete e não tinham, eles não davam para nós, mas a gente via que tinha lá. Trave, nós tivemos ir no ferro-velho comprar cano para não deixar a trave cair. E depois de um mês eu fui buscar no CDM de São Mateus um par de traves que estava lá. Ficou uma trave nova e um par de traves encostado. 

Então, tinha muito isso. Queria saber nesse sentido o que a comissão vai propor para procurar ajudar essas que já têm. Temos carteirinha, temos tudo regularizado bonitinho, mas voluntário. Até um ou outro falar que não temos condições, porque tem de comer, beber. E ver se foi tirado esse CDM Lá Vai Bola ou só foi o outro falatório nesse sentido também.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Vereador Chico Macena com a palavra.

O SR. CHICO MACENA - Acho importante esclarecer a todos o que o Aurélio falou. Foi destinada uma verba de 150 mil reais para cada subprefeitura, inclusive, o critério de distribuição para cada subprefeitura não dá para entender direito, porque tem subprefeitura que tem 20 CDMs, como foi dito aqui.
Freguesia do Ó, Vila Prudente tem 21, tem subprefeitura que tem cinco CDMs, tem subprefeitura que tem dez, e a verba foi destinada, foi 150 mil reais. Cento e cinco? Cento e cinco mil reais.

R - Não, tem, tem...

O SR. CHICO MACENA - Não, não. É diversificado isso, porque aí, não é, o que acontece? As subprefeituras, eu quero, porque algumas pessoas colocaram: "Não, a gente quer verificar se vai receber proporcionalmente essa verba.”

As subprefeituras, a seu critério, têm destinado essa verba. Então, nós temos, eu tenho acompanhado, no Diário Oficial, por isso que eu só pergunto: "Foi ou não foi?” Eu tenho acompanhado, no Diário Oficial, os CDMs que estão sendo licitados para reforma. Itaquera ainda não saiu no Diário Oficial. O que você está falando, fechamento, é mural, campo, para colocar grade lá. Não saiu.

No dia 1º, saiu o CDM José Nunes, em São Miguel, o Tide Setúbal, o Veneza. Vai ser feito o Faria Lima, independente da diretoria, porque está a licitação, está, no Diário Oficial, e tem mais cinco CDMs também que já saíram a licitação, que eu não me lembro aqui, que não foi do dia 1º, mas eu posso pegar e depois passar para os senhores.

Então é isso. Agora, a subprefeitura que distribui, segundo a seu critério. Não tem um critério pré-estabelecido de como vai ser isso. É uma das coisas que a gente está discutindo, na CPI, que a gente precisava ter um critério definido da utilização dessa verba, que pudesse atender o maior número de CDMs possíveis.

R - Então, mas o que eu queria só me  (ininteligível) com quem nós pode procurar, na subprefeitura, para saber que CDM está sendo...

P - O supervisor de esportes e o subprefeito.

R - Aí são obrigados então a mostrar o documento, que está sendo investido nos CDMs?

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não sei. Eu sou a favor, eu tive um embate aí com os dirigentes, durante vinte anos. Protocolem tudo que vocês forem comunicar na subprefeitura, protocolem. “Eu quero informação disso.” Protocolem. É documento para vocês. Eles têm que retomar para vocês essa, o questionamento de vocês. Isso é importante.

R - Obrigado. (Palmas) 

P - Convidar agora o Sr. Paulo Sérgio, Paulinho, da Artemanha, de Heliópolis. Conheço você. Tudo bem? 

- Manifestações fora do microfone. 

P - O senhor pode se inscrever?

- Manifestações fora do microfone. 

P - Já coloquei isso.

- Manifestações fora do microfone. 

P - Mas eu já coloquei isso, já falei anteriormente, para que ficasse atento a isso, mas, de qualquer forma, você já percebeu o espírito desta comissão. Vocês podem caminhar para o e-mail CPI CDM @ Câmara.sp.gov.br. Depois eu vou pedir para, repetindo, CPI CDM @ Câmara.sp.gov.br., ou então no telefone 6824-4050 ou no fax 6824-3957. Eu vou repetir, telefone; a assessoria aqui vai tirar, vai fazer um papel e vai encaminhar para todos os senhores, para que fique mais fácil, para...

- Manifestações fora do microfone. 

P - É a proposta. Nós, mais ou menos, já temos um corpo já da idéia. Por isso que nós chamamos os senhores, para enriquecer os nossos trabalhos, para que nós não desviemos do objetivo, e escutar de quem, de quem realmente participa dos CDMs, que são os senhores, não é?

- Manifestações fora do microfone. 

P - Claro.

- Manifestações fora do microfone. 

P - Sem dúvida alguma.

- Manifestações fora do microfone. 

P - Mas a gente percebe que é justamente por falta de ter oportunidades como essa que as pessoas estão se manifestando, mas eu entendo. Eu até já falei anteriormente que era importante que não se desviasse do foco, que é melhorar uma, a legislação para os CDMs.

Com a palavra o Sr. Paulo Sérgio.

O SR. PAULO SÉRGIO - É, bom dia a todos. Bom dia a Mesa e aos Vereadores presentes, a Myryam, o Aurélio, o Adilson e o Chico, e os outros, o Adolfo, que saiu, e o Donato, que também estava, e o Russomanno.

Bom, senhoras e senhores presentes aqui, a gente queria aproveitar esse momento que foi nos oferecido aqui, ao longo da história do CDM. A gente vem fazendo o papel do Poder Público, porque o mínimo que o Poder Público deu para nós foi fazer uma legislação muito falha, aonde duas entidades ou mais, que se cadastrassem com o Estatuto Social e uma ata poderia pleitear um CDM, e ela cuidar de toda Administração e de recurso para isso. 

E aí se fala porque o CDM, nos finais de semana, estão cheio, e estão andando bem, porque, no final de semana, as equipes se junta, e tem mais um recurso, e consegue fazer funcionar. Durante a semana, as entidades não têm a mesma condições para fazer aquilo ali andar e fazer funcionar, e o Poder Público não aparece lá; só aparece para cobrar determinadas coisas, e, ao mesmo tempo, não aparece mais para fazer nada. Nós estamos numa confusão, em relação à questão de 88, que era o decreto que regulamentava, e agora com a lei 13.718, do Cláudio, que a gente não sabe o que pode mais e o que não pode. Tem gente que estava ilegal e não está mais, não pode vender bebida alcoólica anteriormente, mas, na outra pode, não pode propaganda, na outra pode. 

Então está tendo uma confusão, que se a gente avaliar o que o Poder Público fez, o Executivo, a gente não consegue saber o que está certo e o que está errado mais, entre nós, e aí a gente criou aí, no fórum, que a gente vem discutindo aqui, nesta Casa, desde o ano passado, a gente criou um fórum aí para debater a questão da aprovação do fundo. Alguém falou que o fundo precisa ser sancionado. Não, o fundo já está sancionado. Foi sancionado dia 13 de fevereiro e publicado dia 14 de 2003 e tem uma verba orçamentária de 100 mil e a regulamentação foi pronta e parou em Finanças e hoje parou no Governo. Não sai a regulamentação. Porque tudo que a gente quer discutir para CDM a gente para em grana. Não tem uma legislação própria para captar recursos da iniciativa privada, e muito menos do Governo. Você vai numa Secretaria de participação e parcerias, as entidades estão todas irregulares daquilo que eles pedem para gente. As entidades esportivas não têm condições de captar recursos. Nem nas Ocipes, nem no Governo Federal, no Estado e nem na Prefeitura. A Legislação é muito dura para as outras secretarias para captar recursos para nós. Não tem uma aqui que você acha, no máximo aí dez, aproximadamente desses 209 CDMs da cidade de São Paulo. Tem aproximadamente sete mil equipes na cidade de São Paulo em que a maioria delas tem um estatuto e uma ata e a gente não consegue se juntar para fazer o debate para pensar numa política pública. Têm os projetos que venham mais esportes da Prefeitura, têm os ex-atletas, mas que não chega na conta com a qualidade que ele deveria ser. Não se pensa. Pensa sim, na questão de orçamento agora se está cortando o orçamento e não se diz porque está cortando, 62 milhões cai para 43. E queremos aqui discutir que tem de ter orçamento, tem uma proposta do Donato, que tem de colocar grana para melhorar aí em torno de mil reais, mil e quinhentos reais por mês para cada CDM para tentar fazer a manutenção. Tem proposta da gente criar categorias nos CDMs para poder captar recursos e melhorar a situação, mas concretamente ainda não conseguimos sair dessa loucura que o Poder Público nos colocou. Porque em muitas das subprefeituras não tem o diretor de esportes indicado para você falar com ele. Você não sabe com quem fala. Essa é grande verdade. O Executivo fez uma confusão enorme em relação a essa questão e a gente não consegue melhorar o nosso dialogo entre nós mesmos para poder criar isso. Então criamos esse fórum para discutir determinadas coisas, e é uma vez por mês que nos reunimos aqui nesta Casa. Toda, última, segunda-feira do mês estamos nos reunindo aqui para discutir outros assuntos além dessa questão de CDM e aí a gente pediu essa reunião com vários assessores de vereadores pedindo para dialogar para gente poder abrir uma reunião maior com todo mundo para vermos a possibilidade de melhorar a legislação. Essa questão é fundamental. Outra, é a preservação dos espaços. Preservar todos os espaços que tem, inclusive de campo. Temos na cidade outra coisa que não aparece aqui em lugar nenhum, mas tenho certeza que tem gente aqui, que é a questão dos campos de rodízio da cidade. Que não é nem CDM, são em torno de 60 na nossa cidade que não aparece em lugar. Não sabemos o que fazer com isso. Não tem uma legislação para isso. E aí a legislação do CDM hoje ela é igual para um CDM que só tem um bocha, para um CDM que tem uma piscina, tem uma estrutura, tem um iatismo lá dentro. Então não dá. Tem de criar a legislação que possa diferenciar essas questões se não a gente vai ficar ao mesmo tempo parando naquilo que a vida inteira nós paramos, que é duas entidades com estatuto social muitas delas não tem CNPJ, acho que 90% das entidades hoje que dirigem CDMs, não tem CNPJ. Nem vou entrar na questão do credito, porque acho que é uma aberração para a questão do desenvolvimento da várzea. Acho que é uma loucura isso. Mas vamos ter outro tempo para discutir esse outro debate. Mas o que queria pedir, deixar nossas propostas o Margarida já falou um pouco sobre elas, nos reunimos e tiramos essas questões, três pontos de fundamental para nós. O primeiro deles é discutir o orçamento. E aí tem de conversar com o pessoal de orçamento nas suas regiões, vai ter as reuniões na Leste para discutirmos essa questão de orçamento. Hoje o orçamento da secretaria é de 0,6%. Para vocês terem uma idéia para fazer taça São Paulo, São Silvestre, jogos da cidade, formula 1, e outros eventos, rua de lazer, e por aí vai. Então é muito pouco a grana do esporte na cidade. Querem-se discutir uma política pública para esportes, e essa Casa, acho que tem de propor isso nessa CPI, que está num momento bom, tem se pensar na questão de orçamento. Não dá para a gente ter uma cidade aqui do nosso lado como São Caetano do Sul, que tem o melhor esporte desenvolvido da cidade, com o orçamento de 2,5 e a gente ter 0,6...
O SR. ADILSON AMADEU - Permita-me, não cortando o seu raciocínio, quero dizer que este é o momento melhor nessa cidade quando temos a frente um presidente de CPI, como Aurélio Miguel, medalha de ouro e elevou o nome do nosso País no mundo todo. Percebo que você é um profundo conhecedor dessas assuntos. E chega um momento que nunca aconteceu na cidade de São Paulo, o carinho que está se dando para todos vocês e para mim também que pratiquei esporte, num momento de fazer grande todo esse trabalho que vocês levam na unha. A gente reconhece. Agora vai depender só de pessoas como você, como o Margarida, como Antonio, a Ana, de fazer junto, de fazer valer esse espaço que vocês têm que na verdade não é bem aproveitado. Ele é mal aproveitado devido a tudo que acontece. Então o momento é esse mesmo. 

(NÃO IDENTIFICADO) - Obrigado nobre Vereador. O momento é interessante. O que o Aurélio representa para esporte a nível nacional não só para a cidade de São Paulo, ninguém nega isso e gente fica muito contente por isso, e acredita, por isso que aqui tem um número razoável de presidente de CDMs. Se fosse num horário, no final de tarde, onde as pessoas já trabalharam e pudessem estar aqui, teríamos o dobro de gente que está aqui. Com certeza eu asseguro disso. Mas infelizmente a vida é assim mesmo temos e tocar. 

Acredito, para finalizar essas questões, precisamos criar um mecanismo que possa discutir políticas públicas na cidade. Não sei se é uma associação, uma liga, ou se é uma federação de CDMs e associações para ter um órgão político que possa dialogar com o Poder Público. Ou a gente pensa dessa forma. Porque a gente tem uma força, conseguimos fazer uma abertura de um campeonato estadual, colocamos 8 mil pessoas na abertura no Ginásio do Ibirapuera, e a gente não consegue organizar muitas 200 CDMs para fazer um debate político para pensar as políticas públicas. 

A gente tem um poder de organização na mão e muitas vezes cada um pensa só na sua região e não pensa como um todo na Cidade. Porque pra mim, que estou na outra região, se eu perco um campo na zona Leste, eu vou ter um campo a menos pra ir jogar. Se eu perder um espaço, aquela comunidade perde e a Cidade perde. Então, por isso, a preservação, pra nós, é o primeiro ponto fundamental. Segundo, uma legislação. E, terceiro, um orçamento e uma melhor distribuição de renda. E o prazo, quando a gente pede, não é o prazo que está dado nessa lei, porque ele não vai dar pra fazer tudo isso. A gente pede um prazo que seja proposta da CPI. Que tenha um prazo maior nessa CPI pra gente adequar todas as entidades que estão aí pleiteando o CDM, que estão dentro do CDM pra poder regularizar a documentação. 
Eu acho que isso, pra qualidade do esporte, pra melhores condições pra nós, é pensar um negócio melhor. Não dá pra aceitar que a Secretaria de Esportes faça um campeonato com um mês de duração, igual foi feito nesse ano, campeonato pra jovens. Não dá. O estadual, ele começa no começo do ano, em março, e acaba em dezembro, jogos de ida e volta, toda uma organização, um campeonato bom de trabalhar, pra quem trabalha no dia-a-dia. A Secretaria SEME, do Município de São Paulo, a maior capital da América Latina, faz um campeonato de dois meses. Por quê? Porque faltam políticas públicas mesmo pra isso. E, aí, a gente aceita sem discutir.

Então, acho que esse momento é um pouco pra gente refletir tudo isso, pensar na possibilidade de estar trabalhando em conjunto. A CPI não é um bicho de sete cabeças. O pessoal está aí, querendo ajudar e colaborando com a gente. A gente precisa ter essa contrapartida pra poder melhorar um pouco mais o esporte na Cidade. 

Eu acho que é isso, nobres Vereadores, nossa contribuição em relação a tudo isso. Eu vou deixar aqui o documento que a gente elaborou como proposta, para que possa ajudar toda essa discussão. Obrigado e um bom dia a todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de registrar a presença do Sr. Joel Bolnick, da África do Sul, representante da entidade SDI. Uma salva de palmas. (Palmas) E o nobre Vereador Paulo Teixeira, que está aqui junto com o nosso convidado. (Palmas)

Gostaria de convidar agora o Sr. Laércio Resende. O Paulo, que falou anteriormente, falou em relação ao orçamento. Possivelmente, a Fórmula I saiu da administração da Secretaria Municipal de Esportes, foi para SP Turis. Por isso, talvez, a diminuição do valor no orçamento. Mas é importante, no orçamento, que... Não adianta ter lá 300 milhões, se eles não executarem o orçamento. É importante que tenha um orçamento compatível com as necessidades da nossa cidade para o segmento esporte e que executem esse orçamento, o que não acontece, infelizmente, em todo o território nacional. 

Com a palavra.

O SR. LAÉRCIO RESENDE - Bom dia, Sr. Presidente e demais membros da Mesa. Bom dia a todos do CDM. Embora não fazendo parte do CDM Jardim Santa Bárbara, em São Mateus, nós nos sentimos na obrigação, juntamente com o Sr. Cairo (?), de nos manifestar numa situação que está degradando a nossa juventude. E aqui não vou falar como policial civil do Departamento de Narcóticos; vou falar como pai, dando assim seqüência a uma sugestão, talvez juntamente com o Projeto Mais Esporte, de um trabalho de prevenção ao uso nocivo de drogas para nossos jovens. É uma situação que não se implementou até hoje e não se comentou jamais. Todos nós sabemos das dificuldades que cada CDM enfrenta. Como eu disse anteriormente, embora não fazendo parte do CDM, eu me preocupo com a juventude. Conto, hoje, com 25 anos de polícia, trabalhando na área de entorpecentes; e nada é mais triste do que você ver um pai sofrendo porque seu filho foi preso ou está sendo aliciado por um traficante. Não é isso? Então, nós, juntamente com o Diretor do Denarc, Dr. Emílio Françolin, e com o Diretor de uma Divisão específica de prevenção, Dr. Edemur Ercílio Luchiari, sugerimos uma parceria com o Projeto Mais Esporte, ou com quem quer que seja da Prefeitura, para, junto com os membros do CDM, talvez formarmos agentes multiplicadores de prevenção. E o Denarc tem essa competência para formar de forma gratuita agentes multiplicadores para que atuem na comunidade, na prevenção ao uso nocivo de drogas para os nossos filhos. Num primeiro momento, ninguém fala em atacar traficante, mesmo porque isso é trabalho da polícia. Os agentes multiplicadores que o Denarc forma a cada bimestre - e hoje já formamos mais de 33 mil agentes multiplicadores na Capital e alguns em outros Estados - também estão à disposição da Câmara Municipal para atuar nessa área. Então, nós estamos numa parceria, tentando uma parceria para trabalhar nesse projeto de prevenção, associada às dificuldades de cada CDM ou cada clube da comunidade que está aí, e que todos estão reivindicando. Nós estamos à disposição do Departamento de Narcóticos, através da Divisão de Prevenção, juntamente com a Comissão, com a CPI, para atuar exatamente nessa área, quiçá juntamente com o Projeto Mais Esporte. 

Então, nobre Vereador, o Denarc está à disposição, através de sua Divisão de Prevenção. Está à disposição de cada um dos senhores. Se for possível, Vereador, nós vamos deixar nosso telefone, da nossa Divisão, para cursos, palestras de prevenção ao uso nocivo de drogas, tanto no Denarc quanto nas comunidades individualizadas. Telefones para palestras e cursos de capacitação: 2104-0433 e 2104-0435. 

Agora, puxando um pouquinho a brasa pra sardinha do CDM Santa Bárbara e pegando o gancho do nobre colega do CDM da Lapa, também é triste para nós ver um CDM com potencial como o de Santa Bárbara sem atividade durante a semana. 

Já solicitamos ao projeto “Mais Esporte” um difusor para que, no meio do caminho, no meio da semana, tente desenvolver um trabalho ali, com a juventude. Nós, com certeza, estaremos no CDM de Jardim Santa Bárbara para auxiliar no projeto de prevenção ao uso nocivo de drogas, quer seja para nossos jovens, quer seja para a comunidade de modo geral.

Conto com essa parceria. Vamos tentar essa parceria para que consigamos melhorar a qualidade de vida dos nossos jovens. Nós já temos uma opinião formada, os nossos jovens ainda estão em formação. E volto a repetir, não falo como policial civil, mas como pai de dois adolescentes que, felizmente, não são usuários de drogas. Mas sabemos que há, dentro das comunidades, muitos com esse problema. Até atendimento psicológico iremos oferecer, nobre Vereador, gratuitamente, e vamos encaminhá-los para entidades terapêuticas para recuperação. Mas precisamos de parceria. Muito obrigado.

O SR. ADILSON AMADEU - Sr. Presidente, pela ordem.

Sr. Laércio, gostaria que o senhor escutasse o que irei colocar. Tenho muito carinho e amizade por todos os policiais civis da cidade e pelo Dr. Ivaney, que até então estava à frente do Denarc e hoje é diretor do Detran.

R  - Perfeitamente.

DP - E deixou lá uma pessoa experiente como o Fransulin, Dr. Edimuri e toda a equipe dos senhores que lá permanecem.

Entrei com um projeto, já passou em primeira votação, que fala da prevenção por meio de um exame toxicológico ao se fazer na matrícula no ensino fundamental. Isso foi matéria grandiosa, há quinze dias, em programas de rádio, mas muitos são contra. A condição é, exatamente dentro do que o senhor falou, profundo conhecedor desse assunto, prevenir os nossos adolescentes, nossas crianças, nossos jovens de amanhã a que entrem no mundo das drogas.

Gostaria de, em um primeiro momento, já falei com o Dr. Ivaney, com o Fransulin, contar, realmente, com os senhores para colaborar com esse projeto.

Eu parabenizo o senhor pelas suas palavras como ser humano, policial, pai de família, porque precisamos, sim, tirar os jovens das drogas. De acordo com uma pesquisa nacional, duzentos jovens, duzentos seres humanos, entram, por dia, nas drogas.

Meus parabéns, obrigado pelas suas colocações.

R - Com certeza e volto a ratificar que estamos à disposição. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tem a palavra, pela ordem, a Vereadora Myryam Athie.
A SRA. MYRYAM ATHIE - Queria fazer um registro, por favor. Quero comunicar ao nosso companheiro que falou sobre as drogas que a Secretaria de Esportes já tem um convênio com o Departamento de Tráfico do Estado de São Paulo, com o Denarc. O Coordenador do “Mais Esporte” é o ex-jogador Badeco, funcionário do Departamento da Denarc, da Polícia Civil. Ele é o coordenador. Portanto, esse convênio com o Denarc já existe.

Só para que fique registrado: hoje o coordenador do “Mais Esporte” é um ex-jogador de futebol e policial do Denarc. Portanto, esse convênio já existe.

R - Infelizmente, Vereadora, nós, como atuamos na prevenção, não estamos vendo atuação nos clubes da comunidade. Então, embora exista o projeto, é muito comum verificarmos muito papel, a atuação verdadeira está por trás de uma mesa, ou seja, arquivada dentro de uma gaveta, e o trabalho efetivo de colocar a mão na massa não existe.

Em outras oportunidades, já que a Vereadora tocou no assunto, em outros anos, e cito nomes, com o Vereador William Woo, já tentamos implementar um projeto. Ficou na gaveta de S.Exa. Viemos ao seu gabinete, conversamos, ficou na gaveta. Infelizmente, isso acontece muito. 

Por isso, nossa predisposição de vir até aqui dar a cara a tapa, pois nem todos simpatizam com policiais do Denarc. Sabemos que é muito comum o traficante do bairro mandar no CDM, intimidar. Não estou especificando, um ou outro CDM.

- Comentário fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Você já fez sua manifestação, e também desviou. Por favor.

R - Então, nosso objetivo não é criar nenhuma celeuma, mas, simplesmente, colocar à disposição o trabalho de prevenção ao uso nocivo de drogas.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PPS) –  Eu só queria fazer uma colocação. Eu também não sabia, fui informada pelo Maurício, que é o diretor da Secretaria de Esportes, diretor que cuida do CDM. Ele nos comunicou que essa parceria já existe. Talvez o que esteja faltando seja uma incremento, ou seja, maior diálogo com os CDMs.

Só para registro, o coordenador do programa “Mais Esporte” é um policial do Denarc, ex-jogador de futebol e talvez se ele não estiver atendendo às necessidades do CDMs, é uma questão de fazermos uma aproximação maior para que essas políticas públicas possam ser desenvolvidas de maneira a atender todos os CDMs da Capital.

Sua iniciativa de fazer um trabalho de prevenção nos CDMs acho louvável. O Vereador Adilson Amadeu disse que entrou com um projeto de lei, eu tenho uma lei que regulamenta isso nos hospitais, nas escolas, em todos os locais da Prefeitura, uma política não só de prevenção, mas de desintoxicação também. Então, acho que todas as ações que vierem por parte do Denarc serão, por todos nós, Vereadores, muito bem aproveitadas e louvadas, até porque sabemos que hoje o maior índice de criminalidade que existe nesse país advém do tráfico de drogas.

R - É verdade. Então, para nós encerrarmos, nós não vamos tomar mais tempo, mas é verdade. Nós esperamos que nós sigamos no dia-a-dia na prevenção primária ao uso indevido de drogas, porque depois que se começou a usar, já não é prevenção primária, é tratamento, é mais caro, então fica difícil. O Badeco é um profissional do esporte e junto com ele está o Dr. Marçal Ronda, que tem uma ONG e também vai estar trabalhando na prevenção ao uso nocivo de drogas juntamente conosco.Se nós pudermos, vamos implementar um projeto piloto no Jardim Santa Bárbara, e aí nós vamos contar com vocês, com certeza. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Obrigado, Sr. Laércio. Gostaria de convidar o Sr. Jacob, do Nacional do Bom Retiro, da Subprefeitura da Sé. Eu só gostaria de lembrar que aqui, na verdade, nós somos o Poder Legislativo. Quem executa é o Executivo, a Prefeitura. Então, nós podemos propor idéias, elaborar projetos, mas quem tem que executar é a Prefeitura. O Sr. Laércio falou dos CDMs. Na verdade, o clube da administração direta também, que é o clube da Cidade, também tem usuários de drogas no entorno, que eu já presenciei inclusive, e acho um absurdo isso. Mas nós temos que... É um mal que aflige a nossa população, a sociedade, e nós temos que lutar para reverter essa situação. Sr. Jacob, por favor, com a palavra.

O SR. JACOB - Obrigado, Exmo. Presidente da CPI, DD. Vereador Aurélio Miguel, demais membros da mesa, meus senhores, minhas senhoras, após as palavras do nosso amigo Paulo, da Associação Artimanha, nos restou muito pouco. Nós endossamos o seu projeto, para que a Comissão possa elaborar um projeto amplo para que todos os CDMs sejam beneficiados. A verdade é o seguinte: que cada região é sui generis, como disseram aqui os meus antecessores. Cada região tem o seu modus vivendi. Essa é a realidade em que vive a Cidade. Não podemos elaborar um projeto que não tenha senões para determinadas entidades, determinados CDMs. Uns estão numa região mais profícua, com poder aquisitivo muito melhor do que outras. Essa é a realidade que vivemos hoje. À guisa só de informação a respeito de o CDM estar funcionando a semana toda, nós já tivemos essa experiência e infelizmente ela não nos foi muito profícua, porque há um desgaste muito grande tanto da atividade como desgaste dos equipamentos e a cobertura da receita não dava para refazer esses senões. Sempre a Secretaria de Esportes foi a secretaria que sempre teve a menor verba das Secretarias, essa é a grande realidade. Isso nós já constamos há 30 anos, sempre estamos lutando com essa dificuldade. As verbas, em via de regra, da Secretaria são destinadas ao Autódromo, ao Pacaembu e ao Centro Desportivo Ibirapuera e para pagamento de funcionários, essa é a realidade. Resta muito pouco para as entidades esportivas da Capital, os times varzeanos e assim por diante. Com referência às situações dos CDMs, a grande verdade que já foi dita aqui... a adequação ao novo Código Civil está dificultando em série, principalmente a nossa entidade, que é uma entidade de 93 anos, que é a Associação Atlética Recreativa Nacional do Bom Retiro, porque em determinado momento a Secretaria não exigia que as atas das eleições das entidades fossem registradas. Elas meramente poderiam ter uma cópia, uma cópia da elaboração da ata no livro próprio. A posterior, com a adequação agora da nova lei do Código Civil, há necessidade das atas serem registradas e nós, como temos 93 anos, temos uma certa dificuldade de registrar atas anteriores. Essa é uma exigência do cartório. Estamos lutando para que pelo menos só as últimas atas sejam aceitas, porque muitos diretores já faleceram e há uma dificuldade de assinaturas, então, diante desse fato, o cartório talvez possa... Então...

- Intervenção ininteligível.

O SR. JACOB - É, seria, mas 93 anos também não queremos apagar assim, temos história; essa é a grande realidade. Acho que o que aqui foi dito é para benesses dos CDMs. Eu acredito que a Comissão possa elaborar um outro projeto, que esse projeto tenha especificações para cada CDM, porque cada CDM tem a sua, como disseram aqui já, a sua capacidade, uns têm mais equipamento que outros, outros estão numa área, como eu já disse, numa área de poder aquisitivo melhor. Talvez por aí possamos de fato termos CDMs fortes para o bem do esporte menor, que é o esporte varzeano. Trazemos aqui a nossa solidariedade a todos os CDMs e que eles possam, diante desta comissão que vai nos ajudar a podermos sair dessa situação e pormos - desculpe a expressão - o carro nos trilhos. A vocês, muito obrigado. É o que eu poderia trazer algum subsídio à Comissão. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Convido agora o Sr. Francisco Varela, do CDM Unileste.

O SR. FRANCISCO VARELA - Boa tarde, Vereador Aurélio Miguel, boa tarde, Srs. Vereadores, senhoras e senhores, sou do CDM Unileste, Jardim Maringá, região de Vila Matilde, Subprefeitura da Penha. Venho aqui convidado, agradeço o convite a gente torce para que realmente a CPI possa levar avante, defendendo o esporte para a gente, que nós necessitamos bastante. Então há necessidade de que primeiramente seja desenvolvida uma política pró-esporte para que os CDMs possam atuar de uma maneira regular, regulamentar. Nós temos uma grande dificuldade com isso porque temos uma Secretaria Municipal de Esportes que não nos defende, não nos orienta, não promove competições e um CDM, um espaço público onde você vai praticar esportes que não tem um órgão que controle, que organize competições para estimular a população na prática do esporte torna-se difícil. 

Eu tenho preocupação com relação a essa subdivisão para subprefeitura. Além da subprefeitura cuidar eu acho que é necessário que exista um órgão superior, acima das subprefeitura, para poder organizar, desenvolver e direcionar o esporte. Nós precisamos de direcionamento, quer dizer, alguém lá de cima tem que dizer que precisamos estimular tais e tais esportes porque precisamos estimular nossos jovens para que os CDMs possam seguir uma orientação e trabalhar nessa orientação. Então há essa necessidade.

Nós precisaríamos, talvez, seguir o que segue a Secretaria de Segurança Pública com relação aos Consegs, onde a Secretaria promove seminários, promove cursos para formação de líderes, dessa maneira ajudando nas questões da segurança pública. Então precisaríamos uma Secretaria de Esportes que também ajudassem os CDMs dessa maneira, auxiliando, orientando, preparando os líderes para que eles possam desenvolver o esporte na sua comunidade. Dessa maneira a gente poderia, talvez, progredir um pouco mais.

A minha sugestão seria talvez criar um vale-lazer, onde através da iniciativa privada, com apoio da Prefeitura, onde cada criança ou pessoa que tivesse necessidade da prática de esporte recebesse esse vale e ele procurasse o CDM mais próximo para ele utilizar aquele vale-lazer para praticar seu esporte e através dessa forma, desse vale-lazer, o CDM que mais se destacar receberia uma remuneração por estar oferecendo à comunidade essa prática de esportes, porque o problema de verba é um problema grave, todo CDM sabe disso. Infelizmente os últimos Secretários Municipais de Esporte que tivemos não temos boas lembranças deles, por exemplo, o Ivo Carotini, o pessoal deve lembrar dele, ele nos brindou com o pagamento das contas de água e luz, que nós não pagávamos, o nosso CDM não pagava conta de água e luz e o Ivo Carotini, com uma história de que ia dar o título definitivo de posse do espaço que teríamos ali e, na verdade, fomos enganados, não houve nada disso, o que ele fez foi que as conta de água e luz, que nós não pagávamos, começasse a ser cobrado dos CDMs. Isso sem avisar, porque quando recebemos o aviso não foi da Secretaria Municipal de Esportes, nós recebemos da Sabesp e da Eletropaulo avisando que nós teríamos um prazo para pagar água e luz, caso contrário seriam cortadas. Então o Ivo Carotini fez isso pelo esporte. O Oscar, uma pessoa brilhante no esporte, mas totalmente ausente da Secretaria Municipal do Esporte e deixava aí suas atuações na Secretaria por um assessor que uma vez quando o procuramos e falamos das dificuldades ele nos respondeu: “Se vocês não têm condição de manter o CDM devolva para a Prefeitura”. Então imagine uma Secretaria Municipal de Esportes que deveria incrementar e incentivar a prática esportiva ele diz que se você não tem competência ou condição de manter o CDM devolva o CDM para a Prefeitura. Com a Secretária Nádia Campeão, a última agora, nós tivemos uma possível verba para os CDMs, que veio através do processo administrativo 2004.0134.816/0. Esse projeto saiu publicado no Diário Oficial porque eu vi agora que quando está público no Diário Oficial a verba vem, o nosso foi publicado no ano passado e nós não recebemos verba nenhuma. Então não recebemos verba nenhuma e isso causa, Presidente Vereador Aurélio Miguel, um desconforto para a gente porque outras pessoas da comunidade que lêem o Diário Oficial e sabem que vai uma verba para o seu CDM eles acham que a diretoria está usufruindo desse dinheiro e não fazendo obra nenhuma, porque a população tem o desconhecimento, o que também é um problema que gostaríamos que fosse atacado, é esclarecer a população que aquilo é de uso da população, mas a população também tem que ajudar a manter, porque nós temos dificuldade para manter o CDM. Então quando sai publica uma verba e essa verba não vêm nos causa um grande problema. Então gostaríamos de ver isso aí.

E colocamos aqui a nossa fé de que vocês tenham êxito, porque acho que o Prefeito, se tem leis, ele tem que cumprir as leis e os senhores, como nossos representantes esperamos que vocês nos representem realmente e se o Prefeito não está investindo naquilo que deveria investir, então temos que boicotá-lo em relação às outras votações que ele precisa, das votações de vocês. Eu não entendo um representante que não represente a população. Entendo o representante que cumpra aquele discurso que fez durante a campanha e cobre do Poder Executivo esse tipo de coisa. Hoje estamos vendo um enxame de equipamentos com relação a multas de trânsito, a Prefeitura totalmente envolvida em investir e municiar a cidade com equipes que multam o cidadão, mas a gente não vê a contrapartida com relação aos serviços que nos interessam, que é a causa do esporte, a causa da saúde, nós temos o Hospital Alexandre Zai, na Vila Nhocune, completamente abandonado, faltando recursos, faltando médicos, uma série de coisas, então não é só na parte do esporte. A gente gostaria de ver um pouco mais de empenho do Poder Público nessa questão. Aí na nossa região temos o Parque do Carmo, que é uma área linda e maravilhosa e precisaríamos ter ali equipamentos como Ibirapuera tem para a prática de corrida, de esportes, dos vários esportes, para que o nosso garoto e adolescente não precisasse se deslocar até o Constâncio Vaz Guimarães para fazer algum esporte um pouco mais específico. Ali na nossa região, se tivéssemos isso, seria um apoio para o CDM, para as escolas da região, se tivéssemos na área algum equipamento que fizesse surgir novos atletas. Seria bastante interessante para nós.

Já foi falado aqui sobre Pacaembu e Interlagos. É um absurdo. A gente vê a Secretaria Municipal de Esporte envolvida em manter o estádio do Pacaembu e promover corridas de automóvel, quando a gente precisaria de competições em nível de bairro para a nossa população. Fiquei sabendo que já foi tirado; já ouvi hoje.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Sr. Francisco, não vamos desviar, porque o senhor está falando de um problema abrangente do esporte da cidade de São Paulo; vamos focar nos CDMs, senão os demais companheiros...

O SR. FRANCISCO - Perfeito. Então, o que a gente gostaria, Vereador, é que o CDM fosse mantido, porque é uma iniciativa brilhante. Nós só precisaríamos de apoio, só gostaríamos que fossem preservados os espaços, como já foi falado por outros colegas; que não fossem utilizados esses espaços para construir creches ou postos de saúde, e sim para a prática de esportes.

Se vocês conseguirem manter e nos ajudar de alguma maneira, já vai ser um trabalho brilhante da CPI. Obrigado a todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Barreto, da Subprefeitura da Lapa. Antes gostaria de comunicar que já está ali na saída, para aqueles que não têm a regulamentação da Lei 13.718, está disponível lá, e também o papel com os telefones e endereço da nossa comissão.

Gostaria também de comunicar aos senhores que são presidentes e diretores de CDMs que existe um projeto do Governo Federal e agora do Estado de São Paulo, que se chama CONDECAQUE(?). Em nível federal é CONANDA. Vocês, qualquer entidade que busca projetos sociais através do esporte pode buscar recursos com parceiros, com empresas. Vou inclusive deixar um destes lá; atrás há alguns endereços que você pode verificar na Internet. Eu também tenho disponibilizado no meu site esse manual, mas vou deixar lá. Aqueles que quiserem dar uma olhada e anotar o endereço, eu acho interessante, porque tem como buscar recurso com a iniciativa privada. Essa é uma iniciativa do Ministério da Justiça em relação ao Instituto da Criança e do Adolescente.

Por favor, Sr. Barreto.

O SR. BARRETO - Bom dia a todos. Não sou da Subprefeitura da Lapa, também não sou de nenhum CDM. Fui diretor do Pelezão e Supervisor de Esporte da Subprefeitura Lapa. Vim aqui, a convite do Vereador Donato, para dar minha contribuição adquirida com minha experiência enquanto supervisor e diretor.

Sinto que o que ocorre, na verdade, é que falta uma política esportiva para nossa cidade. A base de tudo é isso. Enquanto não for elaborada uma política esportiva para o Município de São Paulo vamos estar nos arrastando com a série de problemas relatados aqui.

Eu só queria citar, na minha experiência de supervisor, a minha constatação. 

Acho que os CDMs, como foram constituídos de forma que o Poder Público pegou a área e jogou para a comunidade cuidar, uma comunidade que em geral é carente, essa não foi a melhor solução, a melhor idéia. Como conseqüência, nós temos alguns CDM que são bons, mas estes cobram tudo pelo uso da área, então, a comunidade está fora; aquele que paga, utiliza. Estes estão bem. Alguns acabaram sendo apropriados por uma outra categoria, uma outra classe. Esses também viraram clubinhos particulares de categorias de poder aquisitivos; esses estão bem. Agora, aqueles que são da comunidade de fato, do povão que mora no bairro, a maioria está, como foi relatado aqui, em precárias condições. 

Ali na Lapa há um, inclusive, que foi invadido. Tem máquina, oficina de trator que foi invadido; há um sargento do Corpo de Bombeiros que se apoderou de uma quadra; o outro tomou conta da lanchonete. E aí, quem tenta fazer alguma coisa lá, é ameaçado de morte.

Então, a situação é muito complicada. Existe apropriação. Acho que até pela situação econômica do País, para muitos virou um meio de vida, de subsistência. Virou um negócio para alguns. Claro que não estou querendo generalizar. Sei que há muitas entidades, muitos companheiros de CDM que labutam, vão lá, se dedicam e tentam conseguir uma melhoria para a comunidade, mas são poucos. E têm muita dificuldade.

O que acho é que é preciso uma política. Foi aprovado, o ano passado, na Conferência Nacional do Esporte, promovida pelo Ministério do Esporte, uma proposta de uma verba de pelo menos 2% do Orçamento do Município para que fosse lei. Essa lei não foi aprovada em nível federal; o Ministério está encaminhando. Mas acho que a CPI poderia propor, encampar essa idéia de uma verba mínima de 2%, porque era 1%, agora caiu. Na verdade, a atual Gestão está andando um pouco na contramão dessa questão de favorecer o esporte. Nós vemos países pequenos que conseguem uma maior participação nas Olimpíadas e nos fóruns esportivos internacionais, e o Brasil, desse tamanho, a gente vê aqui, nós temos atletas, que eu acho, o próprio Aurélio Miguel aqui, eu já li matérias sobre ele, sobre outros, a maioria desses que atingem lá o estrelismo, não é, atinge o potencial máximo da sua representação esportiva do país é por conta própria. Eles vão lá e batalham, conseguem uma, uma, que a iniciativa privada ou recursos próprios, não existe uma política, assim, os nossos governos, infelizmente, até então, não deram muita atenção para isso. 

Então, pessoal, eu acho que, olha, a questão, um item importante também, eu acho que é a questão do critério eleitoral. As eleições, do jeito que elas são feitas, nos CDMs, elas levam a manutenção do grupo que já está ali, porque, para poder entrar uma outra entidade, aqueles que já fazem parte, eles têm que concordar. Isso, pessoal, eu acho que, isso vai contra a democracia, porque, vamos dizer, outras entidades que poderiam dar sua contribuição, elas ficam impedidas de entrar, porque aquele grupo não permite.

Então, durante a minha experiência, eu vi muito isso. O pessoal pega, no osso, e não abre mão, de maneira alguma, da possibilidade para que entre outras entidades. 

Claro, têm alguns que, que, de fato, estão ali. Devem continuar, mas eu acho que tem que ter oxigenação, tem que ter sangue novo. Então, o critério eleitoral, para constituição das diretorias dos CDMs, têm que ser aperfeiçoado. E outra coisa também que eu notei, na minha experiência, é que não existe uma fiscalização adequada. A Secretaria Municipal de Esportes, ela, enquanto ficava tudo centralizado lá, no Dueat, eles têm um número restrito de funcionários, para atender os CDMs. Com certeza, eles não davam conta. 

Quando passou para a subprefeitura, eu peguei uma fase de transição, que foi complicada também, mas eu acho que as subprefeituras, elas têm condição, mais condição do que a Secretaria de Esportes, de fazer esse processo de acompanhamento de fiscalização. 

Eu acho, então, em termos de, mais gerais, eu acho que a Secretaria de Esportes, pelo menos eu entendi assim, ela deve elaborar as políticas esportivas para o Município. São eles que têm o conhecimento, que têm a experiência. Até essa questão de verba, eles têm que ter a participação, agora, a quem cabe acompanhar, mais de perto, e executar são as subprefeituras. 

Eu estou dizendo isso porque eu vi uma história aí, de que tudo voltaria para a Secretaria de Esportes, que sairia das subprefeituras. Eu, particularmente, sou contra, porque eu acho que enquanto eles estiveram lá, enquanto eu estive, na subprefeitura, a minha experiência é de que a Secretaria de Esportes, com aquela estrutura, ela não dava acompanhamento nem adequado, nem para os clubes da cidade, e muito menos para os clubes da comunidade. Então, essa é a minha contribuição. Espero que possa ter ajudado vocês aí.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Convidar o Sr. Salomão José da Lira, Clube da Comunidade Darli e Jardim Tereza, na Vila Prudente, vizinho do Vereador Chico Macena.

O SR. SALOMÃO JOSÉ DA LIRA - Muito prazer. Bom dia, Sr. Presidente, bom dia, Sr. Chico Macena, nosso vizinho, como foi mencionado o Sr. Vereador Adilson Amadeu(?), com quem eu tive o prazer de conhecê-lo há alguns dias, conversar, a Vereadora Myryam Athie, que já a conheço há algum tempo. Inclusive, recebo, recebi os cumprimentos do seu gabinete dias atrás, quando eu fiz aniversário, ao Vereador Russomanno. Bom dia, senhores. 

Nós fomos mencionados aqui por uma colega. Ela já se retirou, ela já se retirou, e eu gostaria de... Ela mencionou que o CDM Vila Darli e Jardim Tereza tinha recebido equipamentos, tinha sido favorecido. Eu, nós estamos, no CDM, desde do dia 8 de agosto de 87. São 18 anos. E aquele CDM, nós melhoramos eles com muita luta. Pegamos eles, o Vereador, é nosso vizinho, conhece ele há muito tempo. Era garoto quando nós, quando nós assumimos aquele CDM. Nós pegamos aquele CDM abandonado e invadido por bandidos. Vou dizer assim bandidos, porque era aquilo que era, e nós conseguimos transformar num ambiente bom para ser freqüentado. 

Então eu, é só a resposta que eu queria dar para, para a nossa colega, mas ela já se retirou, e aquilo, tudo aquilo que nós temos lá foi com luta, foi com trabalho, não foi com nada facilitado. A Secretaria nos fornecia antes, no começo, fornecia bola e rede, bolas para futsal, que nós temos a quadra, mas nem isso ultimamente não tem, ultimamente não, já faz muito tempo que foi deixado de fornecer. E nós temos também uma escolinha de, de base, que funciona aos sábado, com colaborador, porque só tem tempo para, no sábado.

Temos a terceira idade, que utiliza, é muito utilizado. O nosso CDM não é da maioria que eu vi o pessoal reclamando, que o CDM tem dificuldade para funcionar durante a semana. O nosso funciona de segunda a segunda, e a freqüência, vamos dizer, a melhor idade. 

Agora, o que eu queria pedir para os Srs. Vereadores, Sr. Presidente, é quanto à segurança. Nós combatemos a freqüência, aqueles “maus freqüentadores”.

Os senhores entendem o que é “maus freqüentadores”, que já foi comentado aqui, e nós gostaríamos que os senhores reforçassem essa tecla aqui, batessem mais nessa tecla, segurança no CDM. Que a Guarda Metropolitana nos desse mais apoio, que eu tenho pedido, mas não tenho sido atendido. Sobre a Subprefeitura, a gente tem negociado alguma coisa, tem sido atendido na Subprefeitura lá, com o Nelson Evangelista. Mas a segurança... eu gostaria, senhores, que vocês por favor... se vocês pudessem nos ajudar. Olha, não ajudar só a mim, não. Lá nós temos o CDM Vicente Viola, que é do nosso amigo... os nossos amigos estão aí presentes, o Xavier e o Joaquim, nós temos o CDM São Lucas, que o Francisco e o Aléssio... temos o CDM Universo, que o senhor... estava o Wilson e o presidente, que eu... tem uns quatro CDMs aqui presentes da nossa região e todos eles precisam desse apoio da segurança. Era isso que nós gostaríamos que fosse atendido, Srs. Vereadores, Sr. Presidente da Comissão. Muito obrigado e um bom dia. (Palmas)
O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Nelson de Freitas, do CDM Pedra Branca, Casa Verde, Cachoeirinha.

O SR. NELSON DE FREITAS - Bom dia a todos. Eu sou do CDM Pedra Branca, Cachoeirinha. A gente tem um CDM em uma área de declive, uma área muito ruim. Ali não tem um campo de futebol. Ali nós conseguimos construir um campo de bocha e um campo de malha, e um campo pequenininho de terra onde a molecada joga futebol. Na gestão anterior, como era um terreno praticamente largado, o pessoal jogava entulho, nós conseguimos murar. Para murar aquilo lá, nós acionamos toda a comunidade e conseguimos fazer um muro. Depois que estava tudo muradinho, arrumamos tudo direitinho, eles chegaram, a Prefeitura disse que ia fazer um canil lá dentro. Aí a maioria das pessoas que estavam nos ajudando se afastaram, a nata mesmo da comunidade, que estava com a gente no CDM, não quiseram mais mexer com aquilo. Aí nós fomos na Guarda Civil falar: esse CDM aqui, nós fizemos o muro, tal, fazer canil aqui. Aí chegou num acordo que o terreno era rum, não servia para aquilo. Mas nisso afastou muita gente que estava do nosso lado, mas assim mesmo continuamos lutando. Desse terreno ruim nós conseguimos fazer um campo de bocha, um campo de malha, com recurso próprio da própria comunidade. Na gestão passada nós conseguimos com a Prefeitura, para cobrir as quadras, a quadra de bocha e o campo de malha. Só que só cobriram. Tinha outras coisas para fazer e não fizeram, abandonaram. Quando nós fomos na Prefeitura reclamar por que não terminaram o serviço, porque inclusive só tinha um banheiro masculino. A gente vai lá, eu tenho a minha netinha, às vezes quando ela vai lá, ela precisa ir no vizinho para usar o banheiro. Agora já conseguimos fazer um banheiro lá meio improvisado, conseguimos. Uma outra coisa que eu reparei é o seguinte: quando muda um governo para outro, quando as entidades vão chegar, essas entidades que estão tomando conta, eles têm que ver que esse pessoal está batalhando e não é invasor, a gente faz o que pode, que a maioria é tudo gente aposentada. A gente tem que se virar para pagar conta de água, conta de luz. Lá no CDM Pedra Branca a gente não tem bar, a gente não vende bebida alcoólica e a gente não cobra nada. A gente não cobra... Na hora que chega a conta de água e luz, a gente faz um rateio lá e paga as contas. Então, eu acho que CDM é uma coisa difícil de se conduzir e de se tratar, porque cada região tem o seu problema e a gente está dentro de um problema. Obrigado. (Palmas) Uma outra coisa: a questão de segurança. Há quinze dias atrás eu deixei o meu carro lá, eram 11h da manhã, quando eu saí, 11h20min, estava sem uma roda, tinham roubado a roda do meu carro.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de convidar o Sr. Maurício Uertas...

A SRA. MYRYAM ATHIE - Sr. Presidente, eu só queria fazer um comentário, uma vez que eu declinei do convite de V.Exa. para falar no início e a gente tem percebido aqui que, na verdade, a maioria dos senhores presidentes têm sempre a mesma reivindicação, ou seja, a manutenção, o fato de a gente ter um tempo mais adequado para vocês poderem se restabelecer diante da nova legislação. Mas só que eu tenho a impressão que a maioria das pessoas que estão aqui desconhece a regulamentação do decreto. Eu mesma estava aqui olhando e todas as permissões de uso que foram feitas anterior a esse decreto que transformou os CDMs em Clubes da Cidade, elas estão passíveis de serem modificadas. É por isso a razão de nós darmos um ano para esta nova adequação, até porque a maioria dos senhores muitas vezes não possui uma forma de incremento da Prefeitura porque na atual legislação se prevê a exploração de publicidade, só que a partir da publicação desse decreto, desse decreto regulamentador. E quem fornece isso é a subprefeitura de acordo com a conveniência ou não da efetiva manutenção daquele equipamento. Então, o que está faltando para nós, Sr. Presidente, na hora que esta CPI, ao final, concluir de que nós devemos fazer uma legislação que altere definitivamente toda esta legislação já existente com relação quer seja aos CDMs, quer seja aos Clubes da Cidade, que nós venhamos a fazer de maneira que os senhores também possam se adequar a algumas atribuições que a Prefeitura tem dado. Porque, na verdade, tudo aquilo que foi dito aqui - e eu gostaria muito que o Maurício, que é o diretor desse departamento lá na Secretaria de Esportes, pudesse estar se manifestando - é no sentido de que, na verdade,

A maioria dos CDMs se tornou verdadeiramente um clube do Bolinha, ninguém entra e ninguém sai. Até porque é muito mais fácil não se adequar do que fazer as eleições, do que fazer com que esses clubes sejam pulverizados, do que fazer com que a própria comunidade ajude. Nós temos um projeto de lei nesta Casa, que está para ser votado e está encontrando uma série de obstáculos que vêm exatamente das organizações sociais. Se for votado poderá fazer com que os senhores façam parcerias, com que os senhores possam ir buscar cooperação junto à sociedade civil organizada. Nada impede, por exemplo, que, amanha, um CDM localizado ali no Canindé possa fazer um convênio com a Goodyear e a Goodyear ajudar a manter esse CDM. Então, gostaria de colocar, às vezes até me desculpando com os membros da CPI, mas não vamos poder vender dificuldades e depois não resolver aquilo que verdadeiramente é o anseio de vocês. É verdade que precisaríamos estar inserindo, dentro do Fundo Municipal de Esportes, dinheiro neste ano, porque senão não poderemos executá-lo no ano que vem. E na maioria das vezes todo dinheiro destinado à Secretaria de Esportes foi congelado, e foi retirado para outros programas do atual Prefeito. Então, temos de ficar muito cientes de que muitas vezes as coisas que falamos aqui no Executivo não são exeqüíveis. Então, gostaria de tratar de uma forma muito clara e de maneira que os senhores possam verdadeiramente estar se sentindo abrigados por esta CPI. Vi muito gente falar aqui, como vi muita gente também que passou pelo Governo anterior, que tinha cargo no Governo anterior, que veio fazer crítica mas que na época não fez nenhuma modificação. Então, é muito fácil subirmos à tribuna para criticar. O que temos é de estar unidos com os senhores no sentido de fazermos uma legislação que seja aplicável e não vender dificuldades para criar facilidades, o que, creio, não é isso que esta CPI quer fazer. Não podemos oferecer a vocês nada daquilo que o Poder Executivo não possa executar. Nós temos de ter aqui muita responsabilidade, independentemente dos partidos que representamos, mas um acordo de legislação que seja exeqüível. A verdade é que nós temos problemas de segurança, a verdade é que temos muitos CDMs em que precisam ser feitos muros de arrimo, mas sabemos também que o dinheiro, o “cobertor”, é curto. Então, precisamos elencar prioridades. Eu ouvi muito aqui: “Ah, mas a subprefeitura só elencou três CDMS”, ou dois CDMs. Eu não sei qual foi o critério, mas é o primeiro passo, nós estamos no primeiro ano, não sei quantas subprefeituras congregam CDMs nas suas regiões. Por exemplo, a Mooca, Vereador Adilson Amadeu, eu não sei, na verdade, quantos CDMs congregam a Subprefeitura Mooca. Suponhamos que sejam vinte. Se estivermos fazendo trabalho em dois, nós temos dezoito para executar no ano que vem. Então, não dá para fazermos tudo. Em quatro anos da Legislatura passada, ou, vamos falar, em dezesseis anos passados, nada foi feito. Então, não vai dar para cobrarmos em dez meses apenas do atual Governo. Nós estamos dando o primeiro passo. E esperamos que os senhores possam colaborar e ter paciência e serem parceiros da Administração. Eu também tenho sérias críticas a fazer. A Secretaria de Esportes pertence ao meu partido e verdadeiramente ela ainda não engrenou como deveria. Foram muitas as dificuldades que encontramos e estamos, a duras penas, tentando acertar. Os Vereadores brincam comigo e falam: “Fale com a Vereadora Myryam Athie”, mas não é assim, nunca fui em nenhum CDM dos senhores aqui, eu não fiz política nos CDMs, isso não impede que venha a fazê-la, porque somos agentes políticos e o agente político trabalha junto com a comunidade, e a comunidade precisa do agente político até para que possamos cobrar do Poder Público posturas, posições, dinheiro, obras, etc. Não temos nada contra o Vereador que faz política no CDM, mas precisamos deixar essa história de que só aquele que tem apadrinhamento pode ter o abrigo da subprefeitura. Talvez seja essa política que este Governo quer coibir. Não podemos fazer com que só seja servido na subprefeitura aqueles que fazem parte da panela deste Governo. O clube é público, é público, e por ser público tem de atender à comunidade. E este Governo não pretende fazer “panelas” para que, amanhã, venham dizer que privilegiou este ou aquele porque era ligado a este ou àquele Vereador ou a este ou àquele partido. Talvez seja por isso que a Secretaria de Esportes e esta Administração estejam penando mais porque não estamos fazendo política partidária.

Era isso que queria falar. Srs. Vereadores, me desculpem o desabafo, mas fiquei quietinha escutando e agora gostaria muito que o Maurício pudesse falar para que tenhamos uma noção maior daquilo que a Secretaria de Esportes, por sua diretoria está fazendo. (Palmas)

O SR. MAURÍCIO            - Bom dia a todos. Agradeço esse espaço cedido pelos Vereadores. Acho que é um momento importante, como já foi relatado aqui, discutir pela primeira vez em trinta anos que existe esse modelo de CDMs o que fazer, analisar o problema e buscar soluções. Acho que é preciso recuperar um pouquinho o histórico dos CDMs também. O CDM existe para ser administrado pela comunidade. Por quê? Porque a Prefeitura não tinha condição de administrar diretamente. Então, quando se reclama que falta o Poder Público atuar mais concretamente, falta o Poder Público ter verba para cobrir as despesas, cobrir gastos de luz, gastos de água, para investir diretamente no dia-a-dia dos CDMs, é preciso resgatar que os CDMs são entidades autônomas. Acho que é preciso ter isso em mente até para buscar uma solução à parte. Quando se compara os Clubes da Cidade com os CDMs ou Clubes da Comunidade, é preciso diferenciar que existem as entidades autônomas, que são os CDMs e estão vinculados ao Dueat, Departamento de Unidades Esportivas Autônomas, e existem as unidades de administração direta, que também têm problemas mas são administradas diretamente pela Prefeitura. Essas são 40. Os CDMs são mais de 200 e tem mais de 200 campos em sistema de rodízio. Não existe condição técnica e física de a Prefeitura administrar diretamente essas unidades. Então, existem problemas? Existem problemas, mas os senhores sabem também que o problema existe de um lado e de outro, é um problema de mão dupla. Assim como existe, em alguns casos - foi reclamado aqui - a falta de participação da Prefeitura ajudando, auxiliando, também existe a contramão, existem clubes privados que quando a Prefeitura tenta entrar, tenta implantar um programa, tenta implantar uma atividade, existe a resistência do clube, porque existe um clube privado, que funciona. E são os que funcionam melhor, esses privados e onde o poder público não entra. Só que funcionam melhor no modelo que serve aos seus associados, não serve à comunidade. Acho que o grande segredo desta CPI e a predisposição da Prefeitura - desta gestão que está aí há dez meses encontrando um problema que se arrasta há 30 anos - são justamente buscar uma solução à contrapartida social. 

Então, esses espaços autônomos existem. O que são esses espaços autônomos? Se exige que eles sejam auto-sustentáveis - não podem dar lucro, mas têm que se manter. Então, que se dêem condições pra isso. Não adianta limitar, proibir a venda de bebida, proibir o aluguel de estacionamento, proibir a locação de quadra, proibir as atividades que geram esse recurso que a Prefeitura não pode passar diretamente, mas que os CDMs precisam pra sobreviver. Então, que se regularize essa questão. Acho que é essa a importância por que todos nós estamos aqui reunidos, a CPI disposta a isso. Esta administração, repito, há dez meses encontrou um problema crônico, não é um problema de agora. O que está se buscando agora é uma solução. Acho que a importância desse diálogo, a primeira vez em que... Estou há quatro meses na Secretaria, mas eu acompanho a questão de esportes há anos e anos. Eu jamais vi uma reunião como essa. Então, eu acho que a importância deste momento e de a gente sair com proposta é justamente pra isso.

Tudo bem: existe um problema crônico. A gente vai chorar, vai reclamar, cada um aqui tem a sua reclamação justa. Trouxe aqui, fez esse desabafo, acho que pela primeira vez pôde reclamar numa tribuna, num fórum como este e expor os seus problemas. Só que eu acho que a partir daqui a gente tem que dar um passo à frente, um passo adiante. Existe a disposição do Governo, da Prefeitura de buscar soluções. Existe um instrumento legal, aqui, que é a CPI, que vai propor o relatório, vai propor uma nova lei. Eu acho que é isso o que nós temos que buscar aqui, como regularizar. 

Tudo bem, são entidades autônomas? Têm que ser auto-sustentáveis? Que se dêem condições, então, pros clubes da comunidade, pros CDMs manterem o mínimo possível, o mínimo de recursos pra poder servir a população. À Prefeitura compete o quê? Dar essas condições e exigir uma contrapartida social. Que os clubes, inseridos na comunidade, possam também se abrir para a comunidade. Então, quando se reclama aqui, com razão, da falta de estrutura, da falta de recursos, então o que a gente tem que cobrar não é o paternalismo da Prefeitura, não é pagar conta de água, não é pagar conta de luz; mas é que verdadeiramente tenha condições previstas na lei - infelizmente essa regulamentação não prevê -, que se criem os mecanismos.

E a visão, hoje, da Prefeitura, é justamente o que foi falado acho que na primeira, na segunda intervenção aqui, que é: permitir que as empresas, as entidades privadas possam colaborar, possam ter uma parceria com os clubes. Não adianta esperar só o socorro do poder público. Não faz milagre a Prefeitura, com o orçamento que tem. Essas parcerias com iniciativa privada são a solução pros clubes, são a solução pros CDMs. Então, é isso o que a gente tem que tem que discutir. É essa a nossa intenção, ocupando a Secretaria de Esportes; e essa a carta branca que nós temos da Prefeitura de São Paulo. 

Então, acho que a partir disso que a Secretária está à disposição. E esse diálogo com os Vereadores, eu acho que tem que ser construtivo. É pra isso que eu me coloco à disposição no Dueat. Falo aqui também em nome do Secretário de Esportes. Acho que podemos buscar soluções. Os problemas existem; só que o caminho está aberto. A vontade de acertar existe. Então, acho que isso já é um grande passo pra que a gente possa construir, depois de 30 anos de doença crônica, que a gente possa buscar o remédio verdadeiro. É isso. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quero convidar o Sr. Paulo Sérgio Vieira, do CDM Lourenço Cabrera, Capela do Socorro.

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Boa tarde pra todos vocês. Acho que sou o primeiro dos CDMs da Capela do Socorro, e a Capela do Socorro é quase como uma cidade de Campinas. 

Quando vejo a nobre Vereadora falando do apadrinhamento político que existe nos CDMs, isso é longa data. E, quando muda o governo, a gente não sabe o que faz. A gente não sabe se vai apanhar da direita, se vai apanhar da esquerda, onde a gente enfia a cara, principalmente quando se coloca tudo na mão da subprefeitura e se isenta a subprefeitura de uma fiscalização de órgão acima. Eu gostaria de saber, por exemplo: os CDMs são cobrados das suas prestações de contas. Por que essa verba, o CDM também não pode questionar ao subprefeito, para que eles também prestem contas, como nós. Qual é a qualificação que tem um Supervisor de Esportes das Subprefeituras, que são cargos políticos? O Subprefeito é de um partido, o Supervisor é de outro. Se ele for com a cara do meu CDM, eu estou bem; se ele não for com a cara do meu CDM, eu estou lascado. É isso que tem ocorrido em todos os CDMs, em todos os anos. 

Nós, no ano passado, fomos agraciados, no orçamento participativo, com a cobertura da nossa quadra. Acho que em São Paulo foi o único CDM que conseguiu aquilo. Não sei nem como, mas está lá. Agora, chega outra gestão. Coloquei uma documentação que a quadra não foi terminada. O questionamento foi encaminhado pra Subprefeitura e ninguém, até hoje, deu pra nós uma resposta. A quadra não foi terminada. Estou trazendo aqui pros senhores a foto do dinheiro que vai ser jogado fora. Foram 178 mil, o orçamento participativo dizia 120. 

Se não terminar a quadra, se não tomar providências, é um dinheiro jogado fora. Dêem uma olhada na ferrugem comendo. Dêem uma olhada para o trabalho que esta quadra facilitou para a terceira idade, para criança, porque eu acho que os CDMs estão lá para respeitar o Estatuto da Criança e do Adolescente e a Terceira Idade, o Idoso, que muitos CDMs não cumprem. 

Acho que tem de adequar esta nova lei de CDM.

A Casa aprovou tantas novas taxas e hoje vai criar dificuldade para arrumar um meio de manter os CDMs abertos à comunidade?

Os CDMs não estão sendo oferecidos para a comunidade, em horário ocioso, porque não têm o que oferecer. Vou fazer uma pergunta para vocês. Qual é o CDM que tem um enfermeiro ou um ambulatório para atender uma criança que jogando futebol arrebentou uma unha ou quebrou uma perna? A legislação do CDM...

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - O senhor sabe que é a administração indireta. O senhor e mais alguns clubes se associaram e pediram a cessão da área e falaram que iriam desenvolver tal trabalho. 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA -  Exatamente. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Então, a responsabilidade é dos senhores e de todos aqueles. Eu acho que o Poder Público tem de participar mais ativamente mas não venha com esse discurso pois a realidade é outra. Deve existir um posto de saúde perto do CDM. 
O SR.PAULO SÉRGIO VIEIRA - Sr. Aurélio, estamos aqui, em reunião para ver a possibilidade de adequar isso. As escolas municipais têm a sua ronda escolar. Por que os CDMs não tem também a sua ronda?

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Porque só é utilizado aos finais de semana!

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA -  Exato, na hora que passarmos a utilizar ele...

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - A grande maioria, não são todos. Mas a grande maioria é. Tem alguns que tem um bom trabalho, como falou agora o Jardim Derli. 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA -  Viu, Aurélio, o mal elemento não vem só à noite ou só na segunda. Ele não tem data ou horário marcado. Acredito que estamos aqui para ajudar a criar mecanismo que facilite e melhore. Todos os CDMs têm o seu problema. Cada um é específico. Cada um de uma maneira. Vamos criar uma lei para esse CDM isso e para aquele CDM aquilo? Não, acho que tem de criar uma lei que atinja todos, uma regra, um parâmetro de igual para todos. A idéia do rapaz de classificar os CDMs é uma boa, sabe por quê? Porque tem CDM que não vão precisar de verba e vão receber. Agora, o CDM que não tem condições de se regularizar de um começo não vai receber a verba nunca porque está todo irregular. Vão regularizar ele quando? Então, pega o dinheiro da verba, o subprefeito teria de fazer uma reunião com os CDMs, teria de conversar. A Capela do Socorro tem 14 CDM. Se ele tirar um dia para fazer visita em cada CDM em sete dias ele visitou todos. Vai saber dos problemas pessoalmente. O supervisor de esporte na subprefeitura, me desculpe, infelizmente alguns estão mais preocupados com o político, com o partido dele. Agora, nós, da comunidade, desculpe falar assim, não queremos saber disso. Queremos o quê? Sou do partido do povo da minha comunidade. Se você vier para me servir e colocar algumas coisas, tudo bem. Agora, o que eu não quero mais é como aconteceu de muito vereador dizer: te dou colete, te dou bola. “Meu amigo, isso eu já dou para as minhas crianças, isso não precisamos”. Essa mendigação não precisamos. Precisamos é de políticas públicas, onde vamos buscar as verbas para atendermos.

O rapaz da Secretaria de Esportes falou uma coisa que é verdade. Sem fins lucrativos. Vamos tirar os meios de o CDM arrecadar seus fundos para pagar as suas contas e vamos dar o quê para o CDM? Como ele vai se manter?

Tenho o caso de um amigo, o Alexandre Farias, com um CDM. Enquanto João Beiçola esteve à frente do CDM era iluminado, gramado, tinha vestiário, a Seleção Brasileira de Malho jogava lá. E hoje? 38 mil de conta de luz, devendo água e totalmente irregular a documentação. Quando é que vão regular? Quando a população invadir? Não tenho nada contra, cada um com seus problemas. Acho que a verba que chegou vamos analisar: este CDM precisa de tanto, este precisa daquilo, vamos regularizar quem está irregular e botar em funcionamento o povo. O meu CDM, por exemplo, tem uma série de pedidos para fazer. Isso aqui do lixo vamos ter um custo. Para eu não jogar na rua e fazer como os outros fazem, eu vou pagar uma caçamba para retirar. Por quê? Está protocolado. Há quanto tempo este entulho está lá. A gente faz a manutenção, tem uma área grande, tem uma área verde, fazemos a manutenção, protocolamos para que venha retirar o entulho e até hoje a subprefeitura não atendeu. 

O SR. -  Desculpe, Sr. Presidente, o senhor está protocolado? 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Está, aqui na minha pasta. 

O SR. -  Por favor, o senhor passa para assessoria o protocolado que o senhor está requerendo há tempo. Que subprefeitura é?

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Capela do Socorro.

O SR. -  O senhor tem a data do protocolado aí?

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Tenho ela, vou passar para o senhor ver a chancela do protocolo. Inclusive, para aquela verba que veio destinada também pedimos. Sei que o meu CDM, graças a Deus, é agraciado mas sei que tem outros CDMs que precisam muito mais do que o meu. O que eu não vou aceitar na Capela da Socorro é CDMs que precisam menos ser agraciados com este valor, por quê? Por apadrinhamento político.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Esse é o nosso questionamento. 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Gostaria que vocês prestassem muita atenção nisso.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Você escutou quando eu iniciei o meu discurso aqui. Tem uma verba de 3,8 milhões de reais, está aqui, publicado no Diário Oficial, sem ter uma política municipal de esporte para o CDM. É equivocado. Você pode investir 100 milhões, mas tem de ter uma política. Definir bem como vai ser usado esse recurso e não desta forma que está sendo feito que eu não tenho dúvida que é político, somente político. 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Aurélio Miguel, os nossos CDMs precisam ter informação. Os nossos CDMs precisam ter uma relação e saber dos seus direitos e deveres. Tem muitos que estão irregulares não porque querem. Por não conhecer. Tem CDM que não conhece a própria lei. Como funcionar, como gerenciar. Quando comecei a fazer os trabalhos do CDM Lourenço Cabreira a SME me patrocinou um curso de como administrar e como gerenciar. Sabe quantos anos isso? Em 1997. Sabe há quanto tempo faz isso?

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tudo isso a gente não quer divulgar porque estamos elaborando projeto. Pegamos subsídio, tudo o que o senhor está falando aqui está na minuta de projeto que, inclusive, prestação de contas do CDM deve estar na Internet. Vamos pedir isso quem tem essa ligação nas subprefeituras e que esteja bem transparente para que não haja desvio de uma série de questões. 

É oportuna a sua colocação e é isso mesmo o que acontece. O que você acabou de falar. Nossa CPI, na verdade, não quer prejudicar os CDMs. Queremos melhorar as condições dos CDMs. Observamos diversas irregularidades. Moradia irregular, muitas. Invasões, caça-níquel dentro de CDM, infelizmente. Clubes privados. A Vereadora disse aqui, o Clube do Bolinha, tem. Fecha-se, a comunidade não é atendida. Subutilização dos espaços. 

O SR. PAULO SÉRGIO VIEIRA - Cobrança de taxa, obrigação de comprar a camisa do próprio clube. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não participação da comunidade em muitos locais. Quer dizer, infelizmente tem muitas coisas. Tem muitos que tem um trabalho bonito, positivo e todos aqueles que têm essa dificuldade também se empenharam para conseguir aquele espaço estar na situação que está. Mas precisamos melhorar isso. Não podemos aceitar da forma que está hoje. Isso se deve ao descaso do Poder Público nos últimos anos. E não é no último governo. São os últimos vinte anos. Temos de tentar melhorar isso. Ninguém quer prejudicar os clubes e entidades que estão lá, que geralmente são uma grande maioria com uma pequena minoria que tem as atividade maiores aos finais de semana. Queremos que continue com as atividades mas durante a semana para que possamos ter uma política para que as atividades esportivas sejam atendidas à comunidade. 

O SR. PAULO CÉSAR VIEIRA - Aurélio, acho que todo o CDM, no período de segunda à sexta no período da manhã e à tarde estão ociosos. Todos. À noite serve para arrecadar o recurso que o próprio CDM tem para pagar água e luz. O meu CDM tem dois funcionários registrados como foi para a CPI, o Átila Russomanno, a RAIS, todas as documentações das associações que não são só uma ata e o registro em cartório, uma CNPJ, um CCM. É uma série de coisas que eu acho que a Secretaria dos Esportes poderia orientar os CDMs para que possa servir o povo de uma maneira melhor. Acredito e sei que esta CPI não é para punir, não é para acabar. Os companheiros da minha região têm questionado. Eu falo: vocês têm de participar, têm de cobrar para que modifique porque os CDMs estão abandonados há mais de 20 anos. Por outros que passaram e não aconteceu nada. 

Só mais uma coisa: vocês devem levar em consideração que o Mais Esporte tem feito um trabalho excelente mas tem de colocar que se não tiver a pessoa da comunidade local ele não poderia realmente desenvolver o trabalho que ele desenvolve. Lá, quando ele entra para fazer ele tem depreciação com o equipamento, tem um banheiro que precisa ser lavado, tem uma colete que precisa ser lavado e costurado muitas vezes. Muitas vezes é voluntário. É uma série de coisas que seria bom analisar para melhorar e até incentivar o trabalho do Mais Esporte que tem feito um trabalho excelente. Obrigado e desculpe pelo tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Convido o Prof. José Astolfi da Secretaria da Juventude. 

O SR. JOSÉ ASTOLFI - Boa tarde, Srs. Vereadores, Aurélio Miguel, Myryam, desde o início dos trabalhos atentamente ouvi. Um dos artigos que coloco em todas as competições que dirijo: artigo 14: o choro é livre. E aqui eu não ouvi outra coisa a não ser choro, lamentação e reclamação. Só que com absoluta razão.  Todos choram, todos reclamam. Ouvi que tem uma lei federal que incentiva o esporte comunitário. Ouvi que tem uma lei estadual que incentiva o esporte comunitário. Ouvi que já tem uma lei, de outubro, se não me engano, que vai ajudar o esporte. Esta lei vai ser retificada para auxiliar. 

Só que estou ouvindo que CDMs que são lugares de esportes foram para a subprefeitura que é lugar de administração pública. Então, o que se criam são problemas.  Sou do tempo de Conselho Regional de Desporto. Sempre fui membro do conselho. Sou do tempo do Conselho Nacional de Desporto. O que se tem de fazer é facilitar. Srs. Vereadores, se criarem uma lei em que os CDMs são ligados à Secretaria Municipal de Esportes, ou é DEPEL, ou é DUEAT, em que a diretoria dos CDM se renova levando a sua ata ao DEPEL ou ao DUEAT, não precisa ir a um cartório. Eu sou membro do Conselho de Ética do CREFE - Conselho Regional de Educação Física, mas não vejo nenhuma necessidade de uma entidade que administra um terreno, que tem a sua organização esportiva por prestadores de serviço, na grande maioria são os senhores prestadores de serviços. Os senhores são aqueles que colocam a mão no bolso, colaboram para fazer com que o seu CDM funcione. Temos na Secretaria da Juventude o Campeonato Estadual Dente de Leite, antigo Campeonato do DEEF. Desde 1970, há 35 anos ou dirijo ou no momento, por estar aposentado, sou colaborador. Até hoje muita gente ainda fala: estou no campeonato do DEEF. O DEEF não pede ata, o DEEF não existe mais desde 1975. A Secretaria da Juventude não pede registro de ata, não pede CNPJ e este ano tivemos 466 clubes jogando no Dente de Leite Estadual do dia 12 de março com fim previsto para final de novembro e depois as finais estaduais. 

Eu, através da Cuebla, que é uma entidade que criamos o ano passado, estamos apresentando uma proposta da Secretaria Municipal de Esportes para fazermos o mesmo que se faz na Secretaria de Estado na Capital. Um campeonato de futebol de crianças que se inicie em março e que vá terminar em dezembro. Esta criança tem de ter aproveitamento escolar, tem de estar ligada à entidade local.

Então, gente, facilitem as coisas. Façam uma ligação direta dos CDMs porque eu ouvi aqui que a Prefeitura de São Paulo não tem condições de administrar - como se fosse um Bicho Papão - 200 e poucos CDMs. Tem de fechar a Prefeitura, com o orçamento que São Paulo tem, com aquilo que o CDM representa para a comunidade teria de ter verba, teria de ter uma pessoa da Prefeitura colaborando, teria de ter um professor de educação física, teria de ter uma estrutura para ajudar a comunidade. No entanto, lamentavelmente criam-se leis, criam-se problemas, criam-se dificuldades. Para registrar uma entidade no cartório hoje, se você não tiver na sua diretoria um elemento que esteja com o CREFE em dia você não registra o seu clube. Não se registra o seu CDM. Isso é criar dificuldade. E, Aurélio Miguel, você nasceu, viveu e vai morrer contestando no esporte. Te conheço do tempo do projeto Futuro. Eu conheço você lutando contra a famigerada família Mamede. Você tem de continuar a sua luta. Você está hoje com um pepino na mão que eu não queria estar. O que se falou de Comissão Parlamentar de Inquérito que iria fechar CDMs, que iria acabar com as coisas porque são interesses políticos. Você é um esportistas. Você não é um político. Você, Aurélio Miguel, se fizer uma propositura e vocês, Srs. Vereadores conseguirem diminuir as obrigações, os fundos de garantia, CNPJ, de tudo que é jeito se criam dificuldades a todos nós. 

Vamos facilitar através de quê? De que essa bendita subprefeitura saia, que os CDMs voltem ao lugar devido a eles que é a Secretaria Municipal de Esportes, que é órgão de esportes e que o DEPEL ou o DUEAT administre juntamente com o CDM essa parte não se criando dificuldade. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Convido o Sr. Paulo Roberto Sajomo, representante do CDM Ibirapuera no Brooklin. 

O SR. PAULO ROBERTO SAJOMO -  Boa tarde Sr. Presidente, Srs. Vereadores membros da mesa, boa tarde a todos os presentes. Depois que o senhor ali falou não me resta muita coisa. Só vim aqui dar uma pincelada e dar algumas sugestões em cima do que o Sr. Astolfo falou. Gostaria, realmente que voltasse a administração para a Secretaria de Esportes porque estamos falando de esportes em si. Além de voltar para a Secretaria de Esportes gostaria de sugerir também aos Srs. Vereadores que façam uma secretaria a parte de CDMs para poder facilitar a administração dos CDMs. 

Eu sinto que os CDMS têm muita dificuldade com verbas e na própria administração em si. Ou seja, se você tiver um advogado à disposição, todo um aparato para a pessoa ir regularizar o seu estatuto, os seus membros, essas coisas, facilitaria muito para os CDMs que têm carência, vamos dizer assim, e tem alguns que têm certa facilidade. A respeito das verbas, essa comissão analisaria os que teriam mais necessidades e os que teriam menos necessidades. E aqui a gente fala muito em futebol, ou seja, só se fala em futebol em CDM. Eu gostaria que também ampliasse - falando aqui do Aurélio Miguel - para outros esportes, porque precários como somos, vê quantos jogadores a gente já manda para fora e já temos grandes renomes aí. E tivemos poucos no judô, exemplo, Aurélio Miguel; no tênis, Guga; fórmula 1, Ayrton Senna, Piquet, entre outros. Eu gostaria que ampliasse, além de CDMs... não se ficasse voltado só ao futebol, ampliasse esse leque de esporte. E a parte cultural também, que eu acho que também pode ser aberta em CDMs e explorada. Então, quer dizer, quando vocês forem refazer ou melhorar a lei, ou tentar colocar alguma coisa na lei, eu gostaria que vocês ampliassem esse leque para poder dar condições para pessoas que têm outras visões culturais, artísticas e o que quer que seja. Então, a minha sugestão é a seguinte: montar tipo uma comissão dentro da Secretaria de Esportes, porque isso tem que estar voltado para a Secretaria de Esportes e aproveitar esse espaço municipal que são os CDMs e criar alguns vínculos, facilitando alguns vínculos e obrigando esses CDMs a praticarem essa parte social voltada para o esporte também, ou cultural, que seja. Então, quer dizer, trabalhando com uma comissão que poderia regulamentar todos os CDMs, facilitando... Por exemplo, CDM que não tivesse verba, isso constatado, lógico, pudesse ajudá-los na regulamentação dos seus estatutos, da sua diretoria, porque eu percebi que eles encontram muita dificuldade para regulamentação na verba. Bom, a princípio era isso, é simplesmente dar oportunidade, facilitar, como o senhor falou, o acesso a essas coisas. Para mim eu acho que é só isso mesmo. Agradeço a todos. Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Bom, acabaram os inscritos aqui no dia de hoje. Na verdade, agora o Sr. Paulo acabou de se manifestar, mas os CDMs desenvolvem as atividades que a comunidade tem. Nós vimos mesmo aqui uma senhora dizendo que tem capoeira, tem outro que tem natação, outro tem tênis. Aí é de acordo com a... gueitobol, tem os velhinhos japoneses que jogam gueitobol, golfe, golfe também tem, tem golfe também, é privado. Então, quer dizer, na verdade, a paixão nacional é o futebol. Lógico, se tiver uma política municipal voltada para essas áreas, podemos fomentar outras práticas esportivas. Isso aí nós, como parlamentares do Poder Legislativo, temos que trabalhar para que se torne realidade na cidade de São Paulo. Como o professor Astolfo disse, é o que eu também questiono em relação às organizações sociais, até que a Vereadora Myryam Athie disse, de passar para o poder... para a iniciativa privada. Quer dizer, a Prefeitura está dando atestado de incompetência. Ela é boa para arrecadar, mas na hora de administrar não sabe administrar, tem que passar para... tem que se terceirizar. Eu sou contra isso, acho que nós temos verba para isso, precisa vontade política e competência. Infelizmente, não é o que tem ocorrido. Esperamos que com essa nossa nova proposta dessa comissão a gente possa atender todas as necessidades dos CDMs. Logicamente que aqueles que têm irregularidade, esses vão ter problemas, porque inclusive vai ser encaminhado para o Ministério Público, aqueles que têm irregularidades que têm que ser solucionadas. Vai ser encaminhado para o Poder Executivo também para que eles tomem medidas cabíveis em relação a essas irregularidades que existem. Irregularidades que nós falamos é o quê? Construção irregular ao lado do viaduto. Por exemplo, ali na Ricardo Jafet, aquilo lá é um absurdo; construção de restaurante também sem aprovação e de forma irregular. Então é importante que a gente torne todos os CDMs dentro da legalidade na cidade de São Paulo. Os senhores que são responsáveis, representantes desses CDMs, procurem sempre buscar subsídios e que atuem dentro da legalidade, dentro da regra, das leis. Para construir precisa de um projeto, precisa de uma planta aprovada, qualquer coisa, para que a gente possa sempre ter tudo direitinho, para não ter problema que muitos acabam tendo. Era isso que eu tinha a dizer.

O SR. CHICO MACENA - Pela ordem, Sr. Presidente.

A SRA. MYRYAM ATHIE - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Claro, Vereador Chico Macena, pela ordem.

O SR. CHICO MACENA - (Pela ordem) - Primeiro, eu gostaria de agradecer a presença de todos, cumprimentar o Vereador Aurélio Miguel, que tem conduzido com brilhantismo a presidência desta CPI e tem sido um lutador na defesa do esporte, que eu considero uma das áreas da cidade de São Paulo, não só da cidade de São Paulo, do Estado e do País, que está completamente abandonada, eu diria que esporte e cultura é sempre colocado como o depois, a gente faz tudo, se der a gente discute esporte, se der a gente discute lazer, se der discutimos cultura, quando, na verdade, deveria ser uma das prioridades em qualquer cidade e de todos os governos. Infelizmente nenhum governo, nenhum, nem quando o meu partido estava no governo, nem este partido que está no governo, teve como prioridade e encarou essas atividades de esporte, lazer e cultura como investimento social, investimento público necessário para a cidade de São Paulo e necessário para a educação e para o desenvolvimento humano.

Eu gostaria de fazer esse registro porque não se trata de um problema partidário e não impede que eu, sendo de um partido, possa defender um conceito, uma concepção política, como eu defendia quando o meu partido estava no Governo. Eu acho que na medida em que a gente começar a investir na área de educação, esportes, lazer, recreação e cultura, nos vamos estar diminuindo gastos com FEBEM, os gastos com drogaditos, os gastos que a gente tem em outras áreas porque justamente não é feito o trabalho preventivo.

Eu queria dizer, Presidente, que acho que resultado aqui do debate hoje foi muito gratificante porque eu acho que reforça algumas questões que a gente já vinha trabalhando na CPI. Primeiro a necessidade de uma regulamentação, da lei. A gente quer discutir a lei não no sentido de criar dificuldades ou de criar camisas de forças para que instalem ou funcionem os CDMs, mas a necessidade da lei enquanto garantia apenas de uma finalidade social dos CDMs. Na lei a gente pode garantir que ele tenha uma finalidade social, estabelecer regras claras para todos, para que, inclusive, a comunidade possa ter o controle social sobre esses equipamentos públicos e facilitar ao máximo na lei, aí concordo com o Sr. José Astolfi, que tem que facilitar ao máximo, mas tem que ter uma regra, a criação desses CDMs, até porque as várias leis que nós temos, inclusive os fundos, as leis de incentivos que temos, se hoje formos pedir que os CDMs acessem esses recursos eles não conseguirão, mesmo da Secretaria Estadual de Juventude, Sr. José, é solicitado, por exemplo, que o CDM ou qualquer entidade que acesse esses recursos esteja credenciado e cadastrado num CMDCA no seu  município e aí quando a gente vai lá no CMDCA tem laudo do Corpo de Bombeiros, precisa comprovar uma atividade que é feita preventiva na área de criança e adolescente, quer dizer, tem uma série de exigências que jamais o CDM vai conseguir acessar esses recursos, porque não é entendido como política para criança e adolescente a área de esportes, porque não é entendido dessa forma, porque quando se vai lá eles dizem que CDM não tem nada a ver com criança e adolescente. Como não? Esse é o problema da lei. Esse tipo de lei temos que revogar, esse tipo de lei temos que reformar e fazer de forma mais acessível para a população. Da mesma forma que cria dificuldade nós temos uma situação de um fundo em que os recursos não são utilizados porque não tem projetos, aí o dinheiro fica lá no caixa, não pode nem ser usado pelo Tesouro nesse caso e em outros casos que são fundos, porque fundo é dinheiro carimbado. Fica lá, passa um ano, vai acumulando para o ano seguinte, depois vai para o outro ano, quer dizer, a gente fica economizando e juntando dinheiro não sei para quê. Então acho que demonstra isso, a necessidade de ter uma regulamentação para garantir a finalidade social, mas uma regulamentação que facilite a vida, ao invés de complicar a vida dos CDMs.

A segunda questão que colocaria aqui, porque acho que ficou aqui também, é a necessidade de ter uma política para a área, uma política municipal para a área de esportes. Política a gente define que tem que ter prioridades, tem que ter programas, tem que ter atividades, tem que ter orientação, tem que ter direcionamento, tem que ter informação. O Poder Público tem que assumir para si não a gestão do equipamento em si, mas a gestão da política que vai ser desenvolvida nesses equipamentos.

A terceira questão que eu colocaria é da gente também trabalhar na CPI a idéia de um orçamento específico para os CDMs. Esses três pontos e a idéia do orçamento não como gasto, mas sim, como disse aqui, como investimento necessário para a cidade de São Paulo. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tem a palavra a nobre Vereadora Myryam Athie.

A SRA. MYRYAM ATHIE - Primeiro queria agradecer, Sr. Presidente, e cumprimentá-lo, cumprimentar a todos os Vereadores que compõem esta Comissão e dizer que me sinto muito gratificada e acho que os senhores também, em que pese a maioria ter ido embora e os senhores acharem que isso não valeu de nada, valeu muito, porque a gente escuta verdadeiramente aqui na Câmara Municipal o clamor que vem da rua e o clamor que vem da rua vem dos senhores que estão na posse desse equipamento.

Também queria dizer que muitas vezes esses equipamentos não se regulariza por conivência do Poder Pública. Só queria fazer um breve histórico, sou procuradora da Prefeitura há 24 anos e muitas vezes quando as pessoas formavam uma associação e cadastravam essa associação como CDM, porque a responsabilidade da Secretaria de Esportes não é questionar o espaço, o espaço quem questiona é o Departamento de Patrimônio, a responsabilidade da Secretaria de Esportes e verdadeiramente saber se aquela entidade preenche os requisitos necessários para formação de uma associação e, eventualmente, o pleito de um CDM.

Eu queria que aquele senhor que estava aqui, da Vila Nova Cachoeirinha, pudesse escutar aquilo que tenho para dizer, porque ele reclamou muito de que o CDM dele não é regularizado, mas o CDM dele está localizado numa área verde e esse CDM nunca vai conseguir ser regularizado, a menos que a Prefeitura abra mão daquele espaço que é considerado como verde e dê em troca, a própria municipalidade, um outro espaço que possa complementar a área verde que pertence àquela região. Então existem coisas que são levantadas aqui que fico ouvindo e muitas vezes é difícil até para a gente ficar colocando todas as horas as nossas intervenções, mas muitas das regularizações que os senhores pleiteiam ela juridicamente no Departamento de Patrimônio da Prefeitura não é possível.

Outra coisa que quero levantar é que fico muito feliz de ouvir do Vereador Chico Macena que o esporte, a saúde e a educação precisam ser tratados independentemente de política partidária. É claro que todos nós temos um partido político, temos que defender as bandeiras do nosso partido, mas nessas três áreas há necessidade, Astolfi, que nós trabalhemos em conjunto e com relação ao CDM, e vou aqui fazer uma declaração, porque o Vereador Aurélio Miguel está sempre me cutucando, é verdade que a Secretaria de Esportes é responsável pela política pública, só que a Secretaria de Esportes nesse governo está sendo vendida, sabe por quê? Porque distribuíram tanto as funções da Secretaria de Esportes que os poucos funcionários que nos restam estão batendo cabeça porque não sabem a quem recorrer. E é verdade também que os supervisores de esporte são colocados politicamente por aqueles que eventualmente detêm a Secretaria, o que não tem nenhum problema. O problema é que eles têm que desenvolver dentro daquilo que foram colocados nas funções de acordo com a necessidade da comunidade. Eu queria dizer que essa verba, e eu denunciei isso e está aqui meu querido Vereador Adolfo Quintas, não é porque você faz parte de um governo que você não critica as ações daquele governo. Muitas vezes eu sou aqui uma Vereadora muito contestada porque independentemente do meu partido fazer parte do governo, não faço parte da base de sustentação, nós somos governos porque ganhamos a eleição, a coligação era PPS-PFL-PSDB, então temos que receber as críticas sim e aprimorá-las, mas o que temos verificado é que esta verba que saiu das subprefeituras para fazer alguns pequenos reparos em alguns CDMs, cujos critérios para escolha também não nos foi comunicado, saiu de dinheiro que era para atender as necessidades das subprefeituras e não para atender as necessidades daqueles CDMs que estão vinculados juridicamente à Secretaria de Esportes. Então quem tem que destinar a verba, entendo eu, é a Secretaria de Esportes, porque é do orçamento dela que faz parte a manutenção do equipamento e a política pública. Então o que nós temos visto é que esse dinheiro que foi tirado da subprefeitura foi tirado eventualmente de um tapa-buraco, de uma poda de árvore, de uma construção de praça, de uma construção de galeria e eu não concordo com isso. Não que os senhores não mereçam, mas este dinheiro que foi colocado para a recuperação de alguns CDMs foi tirado de verbas que não foram previstas no orçamento passado. 

Então há a necessidade, Vereador Aurélio Miguel, que esta Comissão, Vereador Adilson Amadeu, Vereador Chico Macena, Vereador Adolfo Quintas, Vereador Russomanno, que nós possamos discutir dentro da Comissão de Finanças desta Casa, um dinheiro que tem que ser carimbado, imexível, porque é só desse jeito que a gente consegue a trava, infelizmente, o dinheiro do fundo está imexível, mas, também, sabemos que na hora que resolverem utilizá-lo vão ter que utilizar exatamente para aquilo que se destina, que é o equipamento público, a política pública de esportes, mas se nós não tomarmos uma atitude de destinarmos um valor, com uma rubrica, que não pode ser retirado para outra finalidade, verdadeiramente nós todos, os 55 Vereadores, vamos trabalhar juntos, porque tenho a certeza de que o Prefeito não agüenta a pressão de 55 Vereadores. Então vai caber a nós, independente da política partidária, trabalharmos para que verdadeiramente os senhores possam ter condições, porque não há outra forma. Nós temos visto clubes da cidade completamente detonados, nós estamos agora em vésperas de abrirmos as piscinas e a maioria dos clubes da cidade não tem cloro para colocar dentro das piscinas, não tem salva-vidas. Então ou nós fazemos com que isso verdadeiramente seja tratado como um bem de saúde pública da população, porque esporte e lazer pertencem à parte saudável da população, ou vamos continuar do jeito que está.

Eu queria, em nome da Secretaria, dizer que nós sabemos que temos muito mais para fazer, mas, também, temos consciência de que nos foi deixado muitas dificuldades e nós estamos lá abertos, não só para os Vereadores da Comissão, para os Vereadores da Câmara Municipal, mas, principalmente, para os senhores. Eu nunca vou fazer política em nome próprio, eu faço política em nome de governo e em nome do governo nós queremos dizer que estamos tentando acertar, para isso temos lá pessoas que estão também engatinhando e tentando elaborar para que verdadeiramente a partir do ano que vem possamos ter políticas públicas que verdadeiramente atendam a necessidade da nossa população.

Muito obrigada, Sr. Presidente e Srs. Vereadores. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tem a palavra o nobre Vereador Adolfo Quintas.

O SR. ADOLFO QUINTAS - Queria, primeiramente, cumprimentar os presidentes das entidades que estão aqui presentes, justificar minha ausência hoje porque já tinha anteriormente dois compromissos, com o Secretário do Trabalho e com o Secretário Andréa Matarazzo, então queria justificar para vocês e para o plenário a minha pouca participação hoje aqui.

Não tenho dúvidas de que a Comissão está no caminho certo, o nobre Vereador Aurélio Miguel tem toda razão, a avaliação dos Vereadores Chico Macena, Adilson Amadeu, a Vereadora Myryam Athie, que hoje compõe a Secretaria de Esportes através do Secretário, que está colaborando com este governo, nos temos que apoiar esta Comissão. Acho que o Vereador Aurélio Miguel conduziu brilhantemente os trabalhos, vamos estar juntos apoiando esse trabalho, tenho certeza de que a Casa toda vai apoiar a proposta que sair desta Comissão.

Queria deixar aqui o meu abraço ao Vereador Aurélio Miguel por tudo que tele tem feito com brilhantismo. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Obrigado.

Tem a palavra o nobre Vereador Adilson Amadeu.

O SR. ADILSON AMADEU - Quero parabenizar o presidente desta CPI, o medalhista nosso, agora Vereador Aurélio Miguel, as colocação da Vereadora Myryam Athie, a experiência que ela tem na área política e na área da vivência do dia a dia, o Vereador Chico Macena, que conhece muito dessa área, o Vereador Adolfo Quintas, também.

O José Astolfi falou, profundo conhecedor, outras pessoas aqui também, todos trouxeram algo importante para se juntar a todo trabalho da CPI. Batata quente na mão de todos há muito tempo, porque, na verdade, não dão um resguardo que todos os senhores precisam, o município não dá há muito tempo, haja vista que foi falado aqui, que não acontecia esse levantamento, esse encontro, esse trabalho há 30 anos e os senhores, se não estiverem juntos com todos nós, e nós queremos estar junto com os senhores e levarmos avante. Falei agora há pouco, estava conversando com o Vereador Aurélio Miguel e com o Vereador Chico Macena também, um projeto realmente onde os senhores precisam estar juntos, os vereadores juntos. Agora, num primeiro momento, que eu não sei quando teremos condições na Casa, ou num final de semana ou numa sexta à noite ou segunda à noite, num horário mais amplo, precisaria sentar todos os 31 subprefeitos, os 31 supervisores de esportes. Por quê? O que percebemos aqui é que os senhores querem falar, pedir e ser atendidos. Tudo é para amanhã ou um dia vai se resolver, e passou o ano de 2005, já estamos terminando, entra em 2006 e não se consegue fazer nada. 

E esta CPI que começou com uma batata quente na mão, logicamente que em todos os bairros que vamos, temos amigos, como temos aqui vários amigos de infância que são presidentes dos CDMs. Graças a Deus, no sorteio, eu não peguei nenhum CDM do meu bairro, no bairro onde nasci, mas percebemos que todos ficam aflitos porque querem fazer o melhor. E para isso é preciso ter um acompanhamento do município. Tantas verbas que podiam ser destinadas aos senhores, e tantas verbas que poderiam ser colocadas para a área social dentro dessa área. Eu coloco a área dos senhores como nobre, porque são áreas de 10 mil metros quadrados, de 20 mil metros quadrados, de 6 mil metros quadrados. Áreas que os senhores têm vontade de fazer muito, só que os senhores têm uma trava no dia-a-dia.

Então, este é o momento que os senhores realmente têm de abrir o coração, passar tudo para esta CPI, ainda há tempo, tudo com que os senhores estão incomodados e tudo que acontece no dia-a-dia dentro dos centros desportivos, para que de uma vez por todas nós consigamos, sempre juntos, fazer algo muito saudável para todos nós.

Agradeço a presença de todos os senhores. Parabéns, nobre Vereador e Presidente desta CPI, medalhista, a pessoa que o mundo conhece, que o Brasil conhece. Aliás, eu coloco da seguinte maneira, permita-me, nobre Vereadora Myryam Athie, acho que é mais ou menos assim, quem conhece de alguma coisa, tem de ser colocado no lugar certo. E para que as coisas andem não só no município de São Paulo, no Estado de São Paulo e no Brasil, precisamos colocar pessoas à frente de qualquer Secretaria, de qualquer subprefeitura, e assim por diante, pessoas que conhecem do assunto. 

O José Astolfo conhece do assunto, pelo menos eu conheço trabalho dele há mais de 30 anos, ele é um jovem, então, vamos colocar pessoas que tenham condições de nos ajudar, de falar e levar avante todos os projetos, senão amanhã morre e naufraga como com muitos já aconteceu. Muito obrigado. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de mais uma vez lembrar que com a Luana, na secretaria, tem o papel para os que quiserem encaminhar alguma proposta, alguma idéia, é sempre positivo para que a gente aprimore melhor esse projeto que estamos elaborando. Logicamente que só podemos colocar, e tem a assessoria jurídica, que é o Dr. Rogério, que fala o que pode e não pode se for inconstitucional. Então, temos sempre de ir com a regra da legislação federal, estadual e municipal. Gostaríamos de fazer até uma coisa muito maior, inclusive, o Profº Cícero que tem nos ajudado bastante, quer agradecer também. 

Temos uma idéia macro de como deveria funcionar, mas o Executivo pode ir contra. Então, temos todas essas preocupações e precauções para que o que sair daqui possa realmente colaborar com o andamento desses espaços na cidade de São Paulo.

Quero agradecer a presença de todos os senhores no dia de hoje, a assessoria da CPI, os Srs. Vereadores, a assessoria dos Vereadores também por estarmos nesta data de hoje debatendo sobre um assunto tão importante, que os políticos, principalmente os governantes não se atentaram do benefício que poderia trazer, até político, para aquele que investir diretamente no esporte. Ele vai se beneficiar politicamente, primeiro com a comunidade, segundo que vai trazer benefício econômico, porque tem um dado da Organização Mundial da Saúde, que para cada dólar investido no esporte você economiza três em prevenção na saúde. 

Nesses dias, saiu uma pesquisa no Brasil que a nossa população está sedentária, os jovens, as crianças, e até a terceira idade que muitas vezes não tem oportunidade. E que isso está acarretando gastos com a saúde em 5% de aumento. É só os governantes terem a noção da importância do que é o esporte para a comunidade, sem dúvida alguma, temos de fazer com que as nossas crianças tenham atividade salutar e isso vai melhorar muito a qualidade de vida de todas as crianças, os jovens, a terceira idade, todos nós. Eu mesmo sou testemunha disso, eu parei de praticar esportes da forma que praticava e já estou sofrendo na saúde com isso. Tive aumento de peso, minha pressão subiu, não durmo tão bem. Estou voltando a fazer esporte para não ter despesas com a saúde. 

Era o que tinha a dizer. Parabenizo a todos e espero podermos fazer um projeto bom para a cidade de São Paulo e esperamos que o Executivo atenda aos nossos chamamentos. Obrigado. (Palmas)
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